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DM NOVO LIVRO DO SENADOR
EPITACIO PESSOA

Mu ma esplendida demonstração de 
respeito à opinião publica, o emi­
nente estadista entrega, hoje, á 
publicidade o segundo volume do 
“Pela Verdade”

Paginas v ib ra n te s  d e  critica  e po lem ica  
que se  d e st in a m  ao  ju lg am en to  

d o s  h o m e n s  d e  b em

Com esses titulos e aub-tiiulos, A 
Solida, do Rio de Jtnelro, a propo- 
sNo do apparccimento do segundo 
volume do livro Pelo Verdade, do 
resso prcclaro conterrâneo sr. sena­
dor Epitacio Pessôa, deu á estampa o 
seguinte artigo, onde se contêm as 
nuis justas referencias áquella sensa­
cional obra de defesa do cx-presiden- 
te da Republica:

«Apparece hoje, nas livrarias da 
capital, o segundo volume do livro 
Ptla Verdade, de anctorla do emi- 
ccnle senador Epltacio Pessôa.

0 primeiro obteve, entre nós, um 
íuccesso sem precedentes. Náo sabe- 
ocj de outra obra que. tanto quanto 
essa, haja despertado tão vivo inter­
esse ra opinião do palz.

0 período presidencial, durante o 
qual o sr. Epitaclo Pessôa coube di­
rigir os destiaos da Republica, foi 
dos mais agitados e dos mais com­
batidos. A acção do chefe do Estado 
era desvirtuada, nos seus propositos 
e nas suas realizações, pelo critica 
enfezada e tendenciosa, que a servi­
ço de subalternas paixões partidarias 
nlo poupava e antes fazia questão 
fechada deturpar, systematicamente, a 
verdade das coisas.

No govêrno, o eminente estadista, 
cuja cultura civica e perfeita intuição 
de deveres e responsabilidades fazem 
dclle uma figura de singular relevo 
entre os nossos grandes homens pú­
blicos, jimais permitilu que, sobre 
seus zelos, pairasse quaesquer duvi­
das. Elle sabia que ao povo devia 
explicações categóricas de sua coa 
dueta. E aos aleives, ás calumnias, ás 
perfidl2s do rppostcionismo faccioso, 
oppunha o seu desmentido formal, 
baseado ra verdade, provada e esma­
gadora.

Nenhum presidente, até hoje, o 
sobrepujou nessas inequívocas de­
monstrações de respeito á opinião 
putlíca. Fúra do govêrno, dirigiu-se á 
Nação nesse l.vro Pela Verdade. Era 
o ralato de todos os seus feitos, de 
Iodos cs seus actus, e a defesa com- 
plett, sclntillantc de lógica e dc cla­
reza, a evidenciar que, na presidência, 
a suh conducta não leve deillze.;, 
fosse no tocante á politica nacional, 
fosse era rdação á marcha dos nego­
cias administrativos.

Os inimigos rccalcitrantc», om face 
dCii.- !:vro, que os confundia, aívoro- 
çir«m-se e, ainda uma vez, pro jura­
fara reeditar, contia o illu»íre brasi­
leiro, as mesmas serodias e seúl- 
ças ac.usaçõe» que clic rebatçra c 
destruira de modo completo c sem 
relutaçáo pcskivel.

Auiecte, a serviço de seü paiz, na 
Eurr-pí, nem essa au. encia influiu no 
animo de seui deTactores por q re 
e.iei aguardas.*-m a ?ua presença .i 
fim de o enfrtn'ar, lealnuntc, quando 
elle aqui estivesse e pudesse revidar 
cs ataques á tua pr&sòa e á sua 
honra De volta da Europa, quem '3  
enfrentou, pirém, foi o sr. Epitacio 
Pessõa. Foi para o Senado onde, du­
rante dias successivs, escalpelou, um 
a um, todos os argumentos, todas as 
assetçóes, tod^s os ataques dos ueus 
adversários, Ouvindoo—grande tri- 
nuno, grande polemista, inexccdivcl 
no fulgor de sua cultura - o Senado 
viveu horas de Inolvidave! prazer, ç 
lhe não faltaram applauao.s não só- 
mente dos senadores, mas ainda da 
Uliitcncla, sempre numerosa c dU- 
Hncta que, diariamente, enchia as ga­
lerias, para ouvil-o.

Os antagonistas, muitos deiles, mur­
muravam respostas que eram, ante», 
a confissão plena do seu proprio an- 
niqu.lamento.

Não ficou pedra sobre pedra.
São esses discursos formidáveis e 

brilhantíssimos, accresciios por di­
versos outros artigos de jornal, que 
hoje apparecetn, reunidos em volume.

Nesta Nota Preliminar o eminente 
»r. Epitacio Pessôa eaclarece os btus 
objecllvcs ao divulgal-os nessa obra 
que hade ser, com ccrtcza, recebida 
com anciedadc e Interesse pelo palz 
inteiro

•Bm junho do anno passado tornei 
publicas, num livro que intitulei •Pela

, Verdade*, minuciosas explicações aecr- 
ca dc certos actos c Jactos do meu go- 
vtrno. entre os quaes a supposta Infer-

■ vençõo cm Pernambuco, a gestáo das 
j  finanças da Republica e a chamada
«reunião do Cattete».

O livro, a par de numerosos applau- 
sos. que multo me desvaneceram, pro­
vocou também algumas criticas.

No Congresso, logo me saiu pela 
Jrentc o •civismo pernambucano*. a 
objectar-mc que, durante 38 dias, com­
batera destemeroso c In/allgavel, nas 
ruas do Recife, os cxcrcltos do presi­
dente . .  . trancados nos quartéis.

Velo em seguida a velhacaria polí­
tica a catar no Innocente volume pre­
textos para se constituir credora, pre­
sente e futura, do vallülsmo offlclal.

Por ultimo, surgiu na arena, com 
pretenções a 'Sclencia de Léon Say', 
uma sclencia já um tanto bolorenta, a 
moer contra o meu govêrno o estajado 
fábordüo da ruína financeira, desta 
vez, porém, com maior Improbidade, 
por môdo de envolver a responsabili­
dade do presidente actual, cujo apoio é 
ainda elemento ponderável em brigas 
com governadores.

Na Imprensa — á parte uma ou ou­
tra oprcciaçõo de evidente improccden- 
cla ou Jutllldadc c o rabldo despeito 
dc alguns dos meus Inimigos. ao verem 
annullados os esforços com que pensa­
vam dar Qo palz a lUusúo de que eu 
me pareço com elles-velo d tona, aj- 
frontando Imprudcntcmenle a verdade, 
o famoso Uiaumaturgo que se propuze- 
ra a •salvar o Brasil» e — ovo gõro 
da sclencia financeira-por pouco que 

1 o não liquidou.
{ Tive que acudir em defesa do meu 
1 livro, ou melhor, tive que completar 
a defesa galhardamenle Iniciada cm ml-

• nha ausência por amigos meus. Com
■ este obíectivo, pronunciei no Senado e 
' cscrcvi no «O Jornal*, desta cidade, al­
guns discursos t  artigos.

i Sdo estes artigos e discursos que 
1 ora submtlto, em volume, á justiça dos 
meus concidadãos. Rio, 4 de janeiro de 

11926. KPITACIO PESSÔA.
I Sempre o mesmo tespeito á opi- 
I nlão publica. Sempre o mesmo ele 
i vado anseio de justiça por parte do 
i Povo, a cujo vercdictum sc submette 
Io  prcclaro estadista, tão cheio de ser- 
! vlços á sua terra.

O jornal brilhante orgam da im­
prensa taiioca, regls*nu d j  seguinte 
modo o apoarecimento do segundo 
volume do Pela Verdade.

*0 senador Ephatio Pessôa publi­
cava, ha oito mczvs, as Memórias, tío 
seu govêrno—um trabalho no g<.nero 
dos escriptos pelos est.distas ingle- 

; zcs e al emães. Era um livro tiocu- 
! mentado, v.brante, e no qual o illus- 
tro polidco fjz ii um «plaldoyer* elo- 

! quente dos netos da sua admlnlstra- 
r áu e das suas att tudes. como presi­
dente d.* Republica. O sr. Epitacio 
Pessôa, por maia que elle diga cu 
slnt ao contrario, é um temperamento 
de polemista. liile nasceu para a ar- 

|ção, para a peleja; e como tem o 
l pulso rijo, a vontade irresistível c o 
r caracter Inamoigavel, os Inunlgos que
• surgem para enfrental-o encontram 
I um adversário obstinado c que 
lifus râo dá quartel. Seria Injusto 
1 dizer que o *r. Epitacio Pessòa c um
ptovocador. Náo, elle não aggrbc. 
Não é do seu feitio investir. Mas, 
porque tem uma personalidade csma- 

jgadora, que nunct soube desprezar o 
' ataque, uma vez ferido, os seus ner­
vos. o seu talento, a suj capacidade 
de luta tffcrcccm i: i peleja o espectá­
culo de uma «vis* batalhadora extra­
ordinária.

(J «Pela Verdade» saiu a lume dias 
depois da partida do st. Epitacio 
Pesiôa para a Europa. Ü autor, no 
estrangeiro; é que teve conhecimento 
dos ataques solfrldoS pelo seu livro, 
da t-ibuna da C..rnara c do Senado 
bem como da tribuna jornalística. 
Aqui chegando, reuniu todos <>3 argu­
mentos dus adversários, ocrlou-os, e 
respondeu a um por uin, com aqucila 
dialectlca robusta e aquclle claro ra­
ciocínio, que constituem o aegredo do 
teu espHto loglco.Sem duvida, o sr. 
Epitacio Pessòa é um dos mais Inter­
essantes engenhos que posiúe o Bra­
sil contemporâneo.

Elle náo possúe a Imaginação co- 
ruscante de Ruy Barbosa. Náo tem 
mesmo tqueilaa amplificações llttera- 
rlas do eslylo clceroneano. Mas que 
peregrino argunient idor que elle c I A 
penetração, a urgência dos seus racio­
cínios e a scgurnnçi da suu dialectlca 
táo precisa uue dlr-se-ia manejada 
P 'f um espirito dotado do sen»a 
d.vln3torlo 1

Não precisamos joelrar os trabalhos

do novo livro, com que o senador 
Epltacio Pessôa remata o «Pela Ver­
dade». Em todos cllcs, mesmo quando 
se discorda do ponto dc vista do ora­
dor, náo será possdvcl desconhecer a 
bravura com que elle sc bate c o ca­
lor com que pleiteia o julgamento da 
opinião publica da sua terra. E essas 
não são qualidades vulgares numa 
terra, cm que a quasi totalidade d< s 
homens públicos desdenham do que 
pensam dehes os seus concidadãos.

A maior prova que o senador Epl­
tacio Pessôa lhes offerece do seu res­
peito pelo julgamento dellcs é vindo 
a publico ccino vem, dar contas dc 
actos que praticou como chefe da na­
ção. Honra lhe seja por isso, que 6 
no minimo uma confoitadora singu­
laridade, no Brasil republicano, pelo 
menos desde Campos Sallcs».

X

Actos cfficiaes
0  sr. presidente do Estado assignou 

os seguintes actos:
Portarias: — Concedendo 10 mezes 

de licença, sem vencimentos, a dona 
Berenice dc Carvalho, professora da 
cadeira rudimentar mista do povoado 
Fagundes, do município dc Santa Rita;

exonerando, a peoldo, do cargo de 
prefeito municipal desta capital, o dr. 
Trajano Pires da Nobrcga;

nomeando, para substituil-o o dr. 
João Maurício de Medeiros;

designando os dis. José de Seixas 
Maia, José Teixeira de Vasconcellos 
e Jayme Lima para Inspccclonarem de 
saúde, para eifclto de jubllação, dona 
Lydla dos Santos Paiva, professsora 
da 2“ cadeira mista da cidade de Oua- 
rabira;

nomeando o cidadão Primo Ferrei­
ra dc Paiva 3o supplente do juiz mu­
nicipal do termo do Sapé.

X

da
Solicitou sua demissão do cargo de 

prefeito desta capital, devido á ne-

Congresso

lnaugura-sc-à a 7 do corrente, na 
vizinha metropolc d > sul, o I Con-

R e g is te
FIZERAM ANNOS M ONTEM :-A 

cxma. sra. d Carollna Moura, esposa 
do sr. José Moura, funcctonarlo dos 
Tclcgraphos nesta capltil.

FAZEM ANNOS HOJE:-O prepa-

tores de n. I a 270; n 2 * com os dc 
n. 271 a 541 e a 3.‘ com os de n. 5*2 
i  813. Vida judiciaria

O Tcfcgrapho enviou-nos o seguinte i
_ A. . . . I .    1 h . . .  .  a„

N n p r r m o  T r i l u i t t a l  F e d e r a l

bolcllm d., tralcgo as 7 Iroii l  do ol. 2 : / u r /s p r UDENCIA:-  Inlcrpnlaíío do 
Recife trafegou toda noite. A n.edia oa /  en , , , ,Recife trafegou 
demora entre Parahyba e Rio 24 horas . 
entre Parahyba e norte 7 horas, e en-

gresso Regionalista do Nordéste, c-m- ratorlano Humberto da Cunha^ Nobre- tre Parahyba e o interior 4 horas. Li-
vocado para o estudo das questões 
de mais palpitsnte Interesse desta 
zona do paiz.

Do 6r. dr. Odilon Nest.ir, cathcdra- 
tlco da Faculdade dc Direito do Re­
cife c presid» ntc do alludldo certa- 
men, reccoeu o sr. dr. J-.áo Suassuna, 
presidente do Estado, o seguinte tele- 
gramma:

Recife. 1— !naugurando-sc sete feve-

ga, filho do sr. dr. Gouveia Nobrega, 
juiz substituto federal na secção des­
te Estado.

□  A senhorifa Nayde Novaes, filha 
do sr. dr. uctavio Novaes, Juiz de di­
reito dc Itabayana.

NASCIMENTOS: — Occorrcu nesta 
capital a 30 dc janeiro proximo findo

rclro primeiro Congresso Regionalista' o nascimento do menino Ralph, filho 
do Nordéste tenho a honra renovar do sr. Raul Rabelio, auxiliar da Em- 
vosscncla convite representação esse ' presa Graphlca Nordéste, e de sua 
Estado contando valiosa adhcsão vos- J esposa d. Elisa da Silva Rabelio. 
senda. Respeitosas saudações.—ODILON —
NESTOR, presidente». I VIAJANTES:—Pelo interestadual de

í hoje viaja para Campina Grande, aon- 
de vae realizar uma palestra llttera- 

, . . .  ria, o sr. Paulo Fernando,pacho pedindo providencias ao sr. | _
dr Paulo Oomldc, dlrcctor eeral doa , r - Deldc ante.houten, encontra-se 
Telcgraphos, de quem recebemos, nesta capital o sr. Helmut Kiligel, re- 
hontem, a seguinte resposta: 1 presentante cm Recife da firma Wes-

*Rlo, I-T em  havido interrupções kotl ^  Cla.( d„ Rio dc janeiro, a qual 
linnas nos dlstrlctos Espirito Santo e g a concessionária para todo o Bra- 
Bahia tamacs de recursos que dispo- Bn d0s preparados dc Baycr. O sr. 
nho são Incapazes attender mau estado Klügei esteve, á tarde, ern visita á 
linhas necessitam ser reconstruídas redacção desta folha, 
essa razão porque serviço telegraphico | *
norte tem soífldo atrazo.—paulo 00-!
MlDE».

X I S

IN TERESSES

I Li dr. JORGE VIDAL:]-  Segue hoje, 
pelo Intercsiadual, para o Recife, on­
de tomará o Oelrta, que o conduzirá 
ao Rio de Janeiro, o sr. dr. Jorge Vi- 
dal, engenheiro das obras contra as 
sêccas.

O estimado profissional vae á me- 
n o  r C T I i n n  tropole do palz cm vhlta á sua faml- 
■ * * *  na> contando demorar-se por pouco

tempo.
Communlcando ao sr. dr. João Su- Hontem o sr. dr. Jorge Vidal esteve 

assuna, presidente do Estado, os ser- no Palaclo do Governo, apresentando 
vlços agrícolas da fazenda de Semcn- suas despedidas ao sr. presidente 
tes dc Pombal, Intensificados com a João Suassuna, trazendo-nos, também, 
sua p esença alli, o nosso prezado nesta redacção os seus adeuses, 
collega dr. Alphcu Domlngues, dele- 
legaao do Serviço Federal do Algc-

Há, na repartição dos TelegraphüsJ 
telegrammas retidos para: Manue 
Pinheiro, Augusto Pereira, J-.sé Pere­
grino 222, Colonial, Fagaspar, major 
Uodofrtdo Miranda, Zepcqueno, -ar- 
tholomeu, Benedicto Moraes, rua Por- 
tinho 336.

Foram encaminhadas por offlclo, ao 
sr. dr. juiz de direito e das exe:uçôes 
criminaes da comarca desta capital, as 
petlçõts aos sentendados . Agrippino 
Marcolino da Silva c Franciica Ma­
ria da Conceição, solicitando alvarás 
de soltura, por terem cumprido as 
penas que lhes fi.ratn impostas pelos 
Trlbunaes do jury de Alagòa Grande 
e de Santa Rita, respcctivamente.

Conforme determinação do dr. José 
de Seixas Maia, medico da Cadeia 
Publica, baixar: m á enfermaria da- 
quella casa de reclusão, os det<.n:os 
Cyprtano Januarlo de Maria, José Pir.- 
to de Carvalho, Pedro Bezerra de Me­
nezes e Manuel Luiz de Maria.

da
nho <

godào neste Estado, dirigiu a s. exc. 
o subsequente despacho:

• Pombal, I—Communico a vossen- 
cia que os serviços agrícolas da fa- 

, .  , . . zenda de sementes de Pombal mar-
,cessidade dc attender a interesses. Cham regularmente Fôram roçada 
particulares que reclamam a sua pre-, vinte hectares, destocados treze c . nn ., „  . *ri>o wuo oor torno a este Estadu. de volta de uma
s--!a n°“tr° -  .co" ■.s a s t s s  n r .

sa palestra com os redactores da casa. 
I Somos gratos á gentileza do vlr-

VISITANTBS:—Recebemos, hontem 
a visita do monsenhi-r Saolno Coêlho, 
Dcâo -a Sé desta capital e um dos 
mais acatados elementos do nos­
so clero.

S revma., que velo agradeccr-nos a 
noticia com que registámos o seu rc-

X

"Raid”  aereo Paios-Rio- 
Buenos-Aires

r£ne0 dr- Nobrcga, tendo > Í S ^ ^ i S í p í S S & b . ,
proposito dirigido a siguinte carta 
ao chefe do poder executivo:

«Em 28 de Janeiro de 1926—Exmo* 
sr. dr. João Suassuna—M. D. Presi­
dente do Estado—Parahyba—Respei­
tosas saudações—Convidado, confor­
me communiquei opportunamenlc a v. 
exc., para dirigir uma empresa agii- 
oola Industrial no Estado da Bahia, 
hesitei, a principio, em acceder, pelo 
desprazer dc deixar cni meio .cami­
nho a tíisilncta e honrosa missão que 
nic dcstlnára em seu já 
govêrno.

Meditando, porém, mais demorada- recto para o Rio, e ao passar pela dr. José Fern.nl dirigiu ao sr. prest- 
mente sobre o caso, cheRuel a con- Bahia fará evoluções pela cidade. dente João Suassuna o seguinte tJe -
venec-r-me dc oue sei Ia cordempav'l' Na capital federal a sua demora, grammaide despedida:vencer me oc que seria co..dumnav.i segund0*'refer,u n0 Redfe> sefá apej  «Rcc.fe, 1-Deixando Parahybacut,
rn.nha difecção si se desse de sor- dc tfC,  d,a?> tcmp0 sufeclente Pre' me ag^decer v. exc. aitençõcs 
press. Assim nâ > ser.do, uma vez para abastecer de gazolina e fazer dispensou-me seu govêrno minha per- 

• • • • - ..............>- «»--------"«•— m^nencia Estado cujo progresso faço

O aviador Ratnon Franco, que aca­
ba de vencer com felicidade a ter­
ceira etapa de .sua arrojada viagem, 

benemérito proseguiu hoje pela madrugada o seu 
, rald.

O valente az hespanhol parte di

tuoso prelado.

j VARIAS:—Os drs. Nelson Lustosa, 
dlrector desta folha e Anthenor Na- 
vatro, nosso collega de redacção, re- 

1 presentaram, no almoço offcrecldo do­
mingo ultimo ao dr. Jorge Vidal, re- 
spectivamente, os srs. drs. João Mau­
rício de Medeiros, prefeito desta ca­
pital. e L’r. Lima Mintíeilo, dlrector 
das Obras Publicas.

□  Do Recife, onde deverá tomar 
passagem amanhã no Gclria para o 
Rio de Janeiro, o illustre engenheiro

que obtive franco e leal apoio dc v. a neccssaria Umpesa do «Pias Ultra». ---------- . — . . .
exc nara e«te meu acto reco lv l a-cei-l A recepção fiita ao aviador Franco melhores votos ccm felicidades pes-
exc. para c tem eu ac o resolví accei-ina vis,nh^ mdropo!.* foi uma das soaesv.exe. Cordíaes saudações
tar o convite, que offerece vantagens majg cnthusiasticas ai! registadas. José Fernaij 
apreciáveis = co.-.íbUa mmha aspira-, o  Qovbrno hespanhol, liei ás .
ção Ci mo profissional.

Rogo, pot tanto, a v. exc. a bon­
dade dc me dar substituto na Prefei-

rutl-

X

lantes tradições dos Reis Catholico?, MISSAS:—Amanhã, 7o dia do falie- 
. . ... . . ... . . . deu ao raid do commandante Franco, cimento do indltcso moço Antonio Ma-

-  -i Líefe‘,* *odo o 6cu apoio c animação. Em 9 gaihàes Filho, a sua fjmi.ia mandará 
tura cesta Capital, á qual dedlquei, do corrcnte 0 Presidente do Conte- rezar missas ás 6 horas, na Cathe- 

, embora com Inelbcacla, mrs com o i |ho lil2ia pub|ico a lc>pt|,0 do ^  dra,
| maior Interesse ccnihoslarmo, o m c-l,loso emprehendlmcnto, a seguinte 
Ihor dos meus esforços, toda minha; nota . r  » t»

• El prciidcnte dei Consejo y el 
Ministro de Guerra reclbleron hoy a 
lus oficialcs aviadores que van a in- 
ten'ar ei rald aéreo Espifia-Rerública 

.  . Argentina: el Cimmandantc Franco,gcstSo, ao mesmo tempo que peco e, c3piUn „ „ „  de A,d
a.-ceitar o meu mais fervoroso c sln- dbservad' r

p c to  mu" iP,M e -U  Aeronáutica Militar ha estu-
'  y  preparado el rald con et - - -
mulou duian.e minha pcnnancn.ia na cu|dad0 qUe su importância requíere, <S Irmão duzentos bancos destinados

Ao terminar, íormiilo os mais ar- í!!ng, ''" i 0 melureV“S í d a d ^ T  v'eoul0 « “ l.s  publica, „ unidpaes daquel- 
dentes votos pela mab,, prospcrld.de ílÍn llm oílem pj 'a cidade, pelo preso de lOtOOOiOOO.

a r i F i  narshati vl.iti» Irm dinrins

I capaddi-de dc trabalho, 
j Cumpre-me egora pedir relevar-mc 
ns deficiências dc meus dotes de cd- 

I mliiistrador e a inhabllid-tdc porven- 
] tura revelada no decurso de minha

Na Cadeia Publica no dia l.n deste 
mez, não se registou occorrencia po­
licial alguma, permanecendo as partes 
primeira e segunda do modêlo n. 1, 
por não haver alteração.

Existem 223 reclusos, sendo 6 não 
arraçoados.

Fôram distribuidas 219 rações, in­
clusive 15 aos presos que se acham 
em tratamento na enfermaria e 2 aos 
empregados de pernoite no estabele­
cimento.

A' Repartição Centrai da Policia, 
foi remcttlda, p3ra os fins convenien­
tes, a 1.» via da faetura do forneci­
mento dc viveres do mez de janeiro 
ultimo, acompanhado da duplicata e 
talões de pedidos respectivos, da im­
portância de quinze contos oitocentos 
c setenta e dois mil oitocentos e vinte 
e dois ré s  G5:b72i822), firmada pelo 
contractante J. V. Vergára.

Expediente da Directoria Geral da 
Instrucção Publica do dia 2:

Offlclo ao dr. dlrector das Obras 
Publicas solicitando os concertos de 
12 carteiras duplas da 15 cadeira mista 
da capital.

Idem ao dr. inspcctor do Thescuro, 
communlcando que em data de hon­
tem falleccu a professora etfectlv. da 
cadeira elementar do s xo femenino 
do villa de Cabcdclio, d. Rosa do 
Porto Costa.

Idem ao Inspector do Thesouro com­
munlcando que em data de hontem 
deixou o exercido interino do cargo 
de regente da cadeira elementar úo 
sexo feminino de Cabaceiras, d. Anna 
Lins Fialho.

Idem ao exmo. sr. dr. presidente do 
Estado encaminhando duas petições 
de d. Maria de Souza Carvalho c ls:*u 
ra Chagas Vianna, respectívamentr, 
regentes iffectivas das cadeiras do 
sexo feminino c mistas das cidades de 
Alagôa do Monteiro e do grupo es­
colar de Campina Grande, requeren 
do licença.

Portaria nomeando o cidadão Scve- 
ri.io Gomes dos Santos para exercer, 
eífectlvamente, o cargo de Inspector 
administrativo do ensino do povoado 
Jucá, do município de Cabaceiras.

NOTICIÁRIO
A Prefeitura de itabayana acaba 

de encommendar srs Guimarães

" “ »» ‘"lendo F.,(,do em .40 p; ; p; ”;v .„  c, i lí ie  Io, ci.atlo, N , aon.ldo dc .« ta b U e m  o ,ervl-
b i 0 3 8iUj  tíi’ec,»%ao 0 oflclalis. El Oobicino concede a este ço de abastecimento d‘agu.i, adquiriu
dè ™ f  « m ,aC| S l , a dC V’ rXC' e i'ocl;> suma Impimancia, y por ello a cdilidadc Itabsyar.cmc um inolur 

Q udrTd^poTcim - a m aU  * * * >  ‘
queza, quer como presidente do Es- ara bll reallzación, y el Ministro de 9ue scrá0 montados dentro cm breve,
í?d í’ quí r n i C?r3uiCr am,8° Par_ Mirlna dló orden á dos de nuestrus coristilulndo um melhoramento de in-

z r  rr“ve,,° PJ" ' lp "breoa.» c| j.yjon neccsltase algún auxill-*. j *
Nesse distlnguido posto, para o | .La Aeronáutica Militar, en un 0  p ckito de Itabiyans fez recons-

qual fôra convidado desde o inicio do gesto simpático de companerlsmo, ha tiulr o Cemltcrlo de Salgado, quo se
actual quadrlennlo, o illustre edil dc- ° |rf ci d.° ,un Çu.estc!j a,ibüKN * f a 0 »chav* deteriorado e im-prcstavcl ao 
inlsslonarlo corrcapondeu plensmcr.ld «om M naíá a 'lôs trípulanlc» ' cn U P'dcnchlmnilo do, ,cu , Uns. A li.au 
á conilunça que lhe depositara o go-1 parte posslble de Ia travesla, ligando Buraçâo será no dia 7 do corrente, de- 
vêrno do Estado, que lamenta ver-sc unidas, simbolicamente al lln dei vendo ser apposta na nova neeropo- 
prlvado da cooperação dc tão probi- *a Mar,na y Ejerdto espanoles. |c umR pjaca dc mármore uífercclda
a______ H s * So ha designado para este puesto a l , — n  rntMh„ ...............

alfércz Duran».doso auxiliar.
0  acto de demissão íol asslgnado 

hontem pelo sr. presidente Joâo Su­
assuna, que nomeou para a Prefeitura 
o sr. dr. Joâo Mauriclo, espirito em- 
prehender c intelllgentc c dotado de 
reconhecida capacidade administrativa. 
A escolha do dlrector do Serviço de 
Agricultura e Indutria Past >rll para 
esse novo cargo foi recebida com 
unanime sympathU nesta capitat.

A posse do dr. João Maurício no 
govêrno da contmuna occorreiá, hoje* 
pelas 15 horas.

X

‘ A l i
0  dlrector c redactores deste jornal 

receberam hontem numerosos cum-

jpelo vespertino 0  Combaie, desta ca­
pital.

Aquclle nosso collega offertou ainda 
au município de Itabayana outra pla­
ca, dc bronze, confeccionada na Esco­
la de Artífices desta capital, a fim de 
ser collocada no pavilhão Sanitário 
recem-eonstruldo naquella cidade.

Sob a chefia política do nosso ami-
prlmentos de pet-sôas icpresentatlvas go sr. Fernando Pessòa, Itabayana 
de tiOMO mcJO. pur mo.lvo de baver I cont|„lu  dc ,.',r .c . .  pôr em pn .lc i 
entrado A União n. 35." anno de suai „ . . . .  ‘exlstenda 0 >adlo espirito administrativo de bom

ü s  srs. drs. Carlos Luiz Tavelra, emprego das rendas publicas, 
administrador dos Correios deste Es- •
tado e |osê Rodrigues Ferreira, chetc j * *
do 2.° Dlstricto das Sêccas, enviaram-, O sr. Manuel Maracajá, prelcito de 
no* amistosos cartões dc cumprimentos. Cabaceiras, olliciou ao ar. secretario 

— 0  Combate, nosso vibrante colle-jdo Eatadu, inluimando que o ddadâo

Estarão hoje de plantão á Prefdtu 
ra a inspector de vehicuios Manuel 
Pires Filho c o fiscal do 3.* dlstricto 
Aristóteles Gonsãlves.

Na repartição dos Correios serão 
fechadas malas, hoje, para as seguin­
tes agencias:

A'* 9 horas—Cabedcllo.
A’s 17 horas—Álvaro Machado. Fa­

gundes, Campina Grande, Bod^congó, 
lngd, Itabayana. Mogeiro, Pilar, Pe­
dras de Fôg->, Queimadas, Salgido, S. 
Miguel do Taipú c para os Estados 
do sul do Palz.

•• •
Segundo noticia um collega carioca, 

o millionario Ford, informado das gran­
des possibilidades cconomlcas olfere- 
cldas pelo planalto central do Brasil, 
pensa adquirir a concessão para cons- 
trucção de uma estrada de ferro, li­
gando a cidade paraense de Santarém 
a Cuyabá, em Matio Grosso. Partindo 
da margem do Amazonas, a estrada 
demandará o centro, cortando as ter­
ras que separam o Tapajox do Xrngú, 
carreando assim para Belém, e conse- 
gulntemente, mais para perto dos mer­
cados americanos, uma producção que, 
som isso, teria de tscoar-se, no futu­
ro, pelo Prata ou pelo porto de Santos.

• *
Foi construído na ItalIa um appare- 

Iho photographlco aperfeiçoado para 
tirar vistas submarinas, numa profun­
didade de 1.000 a 2000 metros.

Varias experlencla* leltas no Adriá­
tico e no Mediterrâneo foram coroa­
das de êxito, tendo sido obtidas pho- 
togiapblas curloslssimas da vida no 
fundo do mar.

A lampida utlll/ada nesse appare- 
Iho é de 300000 velas.

A cerca da Irregularidade com que 
no» catavam chegando os telegram­
mas do correspondente especial desta 
tolha no Rio dc Janeiro, o dlrcctor bate» pelo annlversaiIo 
d*A União endereçara há dias um (Wa-' ços—Antonio Bôtto».

ga da Imprensa desta capital, registou 
em termos dc expressiva sympathla, 
o annlvcrsarlo d 'A União.

O seu dlrcctor, deputado Antonio 
Bôtto, transmlttlu ao dr. Nelson Lus­
tosa o seguinte despacho:

•Parahyba, 2—N& ausenda do meslre 
acceitc você c companheiros luetas 
eftectuosoa cumprimentos do «Com- 

Unlão*. Abra-

Manuel Cavalcanti dc Farias, thcsoii- 
rciio da Piefcitura, prestou fiança do 
cargo jeculhendo aos cofre» munld- 
paea a Importância de 462Í342.

O sr. dr. José dc Mello, juiz dc di­
reito dc UananelrAS, offlclou ao m . 
presidente do Estado, Informando quo 
naquelle município tuncclonam tt Cs 

IsecçôM eleitora»»: a L* com o» elei-

Fui promulgada na Republica de 
Salvador uma iel determinando que 
todos os homens residentes no paiz, 
naclonae» e extrangeiros, maiores dc 
18 anno», estejam Bujeltos ao Imposto 
para os serviços de estradas dc ioda- 
gem.

Este imposto poderá ser pago ern 
dinheiro ou cm trabalho, cujo nume­
ro de dias variará de um e meio z 
«resentos, conforme a situação ccouo- 
mlca de cada moradot daquelia Re­
publica.

{Continua na 2 /  pagina)

artigo 60 tetra d da Constituição
Federal.

N. 4 135—Vist.;s, relatados e discu- 
tldoi tstes autf-s dc aggravo dc peti­
ção, vindos do Es»ad'is da Parahyba, 
em que sáo :—Aggravante : Godofredo 

Miranda Hci.nques c —Aggravada: 
Emp'cza dc Tracç.V , Luz e Força:

A Empreza T racçi., Luz e Força, 
cnm sédc na cjpiiai do Est do de S. 
Pauln, obteve do g .vê'no do E-itado da 
Par«hyb», devloamen’e autorizado pela 

' n. 320 de 23 de outubro de 1909, 
anigo 3® paragri-pho 9.® das suas 
disposições gerais, privilegio pelo 
prazo dc cinc< enfa annos para explo­
ração industrial de llluminação publica 
e partlcu.ar, de força motriz c mais 
applicações de electricidade, ajustando 
com o mesmo ties serviços no muni­
cípio da capfal.

Celebrado o respectivo contracto 
em 4 de outubro de 1910 f cou esta­
belecido na segunda parte da sua 
clausula II o direito de só ella.exclu- 
sivamtnte, poder iiluminar as ruas 
daquelic muniJpio, consoante as de­
terminações e designações do alludldo 
govêrno.

Não obstante, Godofredo de Miran- 
Hennqucs, proprietário do enge- 
) «Gr. çi», entendeu mandar pu- 

char linhas e fincar p«.stcs para le­
var a llluminação eléctrica até as tuas 
" Graça e outras, perturbando assim 

direito assegurado á aggravada, 
com exclusão de qualquer concurrente.

Por tal motivo, esia, promoveu con­
tra aqueile, perante o Juizo Federal 
da Secção da Parahyba, uma acçáo de 
força immlnente, ou de notificação, ou 
imerdicto prohibitorio, para o fim de 
fazer respeitar a mencionada clau­
sula do questionado contracto.

Feita a citação inicial, no lermo 
pruprio, foi offerecida excepçáo decll- 
nntorla forl, aliegando Gv.d fredo de 
Miranda Henriques, para sustentar a 
incompetência do juízo, q u e -a  ex- 
cepta (ora ?ggravadn). quando mesmo 
fosse estabelecida em S. Paulo, tam­
bém tem domicilio na Parahyba, o 
que é demonstrado não só pelx natu­
reza dos serviços que explora na sua 
capital, como pe'a drcumstancia de 
manter ahi, como gerentes, as pes- 
sóas referidas nos documento á fis. 

e 5.
O juiz á quo, pelas razões constan­

tes da sua decisão á fl. 49 e por con­
siderar que a aggravada tem sua séde 
em S. Pauto, rejeitou afinal tal ex- 
cerçào.

O expediente se aggravou para este 
Tribunal com fundamento nos artigos 
715 lettra a e 720 lettra b da parte 
III do decreto 3 084 de 5 de novem­
bro de 1898 e para cumprimento do 
dlsp.sto no arfigo 35 n. IV paragra- 
pho I.» do Codigo Civil e no anigo 
60 lettra d da Constituição FederaL 

Houve minuta e contraminuta, sus­
tentando o juiz o seu ahudldo julga­
mento.

Isto posto:
Considerando que a aggravada, em­

bora srja estabelecida em S. Paulo, 
mbém é domiciliada no Estado da 

Parahyba. onde tem estabelecimento 
paia exploração dos serviç.s contra­
tados de fornecimento de luz. iracção 

torça eléctrica a sua capital, sendo 
que ahi mantem como seus gerentes. 
Daniel justiniauo de Araújj e o dr. 
Alberto ce San Juan (ils. 4 e 5;

Considerando que a pessôa jurídica 
de direito privado póáe ter, era luga­
res diferentes, mais de um estabele­
cimento, devendo ser como tal repu­
tado—a succursal ou agencia dirigida 
por um proposto investido de amplos 
joderes de gestão e ac representação 
udiciarla, activa e passiva (Accs. des­

te Tribunal, em 15 de Janeiro e 16 de 
abril de 1921 Revista dos Trlbunaes, 
vol. 38 o. 400; Revista Forense vols. 
36 p. 146 e 37 p 101; Revista de Di­
reito, vul. 63 p. 496), qualidade essa 
que tem o alludidu dr. Sjn Juin (fL 5);

Considerando, portanto, que, na es- 
pccie, o aggravante c a aggravada 
sendo domiciliados no mesmo Esta­
do, a Justiça competente para conhe­
cer de^ta causa náo póde deixar dc 
ser a estadoal;

Accordam dar provimento ao ag­
gravo, p^ra, reformando a decisão re­
corrida, julgar incompetente a justiça 
Federal. Custas pela aggravada.

Supremo Tribunal Federal, 31 de 
dezembro de 1925.—André Cavalcanti. 
P. — Bento de Faria, relator ad hoc. 
Quando mesmo pudesse prevalecer a 
drcumstancia unlca de serem os li­
tigantes domiciliados em Estados dl- 
vera> s, ainda, nesse caso, daria pro­
vimento ao recurso para.

A disposido do artigo 60 lettra d da 
Constituição da Republica que com- 
mette aos Juizes c Tribunaes Fede- 
raes a competência para processar e 
ujgar os litígios entre pessoas de 
istados diíferontes, foi Inspirada no 

artigo 3 Sec. II da Constituição dos 
Estados-Unldos da America do Norte, 
que contém, preceito analogo, quando 
sujeita do Poder Judiciário da União 

pleitos - belween clllzes of dlfferent 
States.

Esse dever imposto d Justiça Fe­
deral de Intervir em taes contendas, 
como Justiça Internacional, teve por 
fliu preycnlr os conflictos dccorren- 

de possíveis rivalidades regio­
nais, o que se evitaria, em taes ca­
sos, de todo extranha aos interesses 
l0C&é8.

E' a explicação que otfcrecem 09 
commcntadores do estado político que 
nos servlo de modelo (Hamilton — 
Federallst, cap. 80; Story Comment, 
paragrapho 924).

Taes cautelas justificaram-se, cvl- 
dcnti-mcntc, em face da diversidade 
do direito substantivo existente na 
organização dos E. U. da America do 
Norte, a qual, da mesnu fôrma, se 
pretendia pcrmlitlr entre nós.

Por conseguinte, a restricção dc — 
diversificarem us leis dos Estados em 
que residem os litigantes -  posta na 
referida lettra d do artigo GO da nos­
sa Constituição, diz respeito á legis­
lação substantiva, c não á» leis adjcc- 
tlvas ou processuaes.

Ora, 6c era pensamento do legis­
lador constituinte entregar i  Jurlâdlc-
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Paiainertc «tftoxtado.

PRCÇO De ASálONATURA

A arte de governar
( De P a r i» )

( Especial para "A UNIÁO')

O govêrro de sf mesmo é dc to-

f pela firma, destlnataria. Loureiro B»r- a André Pessôa de Oliveira 2 caixas 
. bus» 6  C.* —InK rme » 2* secçáo. de hom< epathia; a HcronlJes Cunh•[
' Olf.clo n. 20 da Inspectorla do The- 1 ca-xa c>- impress»,*, a < rdem 2>J 
'«ouro fazendo apre*cofar-sc o *r calx»s de cervej-, a J Honorat-* á  C*
I Porfirlo Mendes Guimarães, agente 3 caixas de champ«-gnc e I ca xa dei 
ida Reccbedorla, que sc emontrava á az**‘tr; 1 ordem 2) c«nx de cerveja;
.disposição daquc.la repsrtlçâ j  - SJen- a C. D. Fernandes 1 lacrada de b i-| : 
ite  Archlve-se. Ihcte»; a M C. S. I caixa de farinha
I Petição da firma Vcllnso á  C *, e a M. M. Oliveira 1 caixa de mate- j 

---------- v  v «v «#- F o caso dc dizer que devemos desta cidade, c outros exportadores rial etr-ctrico.
— 24*000 dos o mais tíifflcil. Nenhum terreno, pesar i os«a« palavras antes de pro- do algodão, dc C. Granle, solicitando De S. S.Ivador: á ordem 3 c»ixa^

s B M tS T n e  — -  -  12*000 político ou diplomático. é mais cheio fenl-as Um grande mestre de phtlo-1s. exc. o »r. dr. presidente do Estado de c h a r u t o .i APcrto ‘V Paiva 7
p*t*cmç6*a íolkrnjdA* » «Y) rti* por i,nha. o* dc cardos do que o «eu» intimo, cam* sophla, que IA  ao mesmo tempo, um que a pauti pata c c< brança dos dl- caixas de macarrão; a Frederko L r  a
prt*rin .o*erçi\ e SM t<„ Ba» *«b«qotn'tc f0  ao mesmo tempo vasto e rrsttl- grande Mnt*>, racommcndava a scuslreltos dc exportação sobre a referida & L‘ 17 ca*xas iv m ; a F. H. Vergá- . . .  _ r '* r in  r m r  ■»•*»? ela' do Rio

cto .no  qual a vontade exerce o seu Slsc.puh S falar como se canta, fa* mercadoria seja organizada segu >do ra <S C* 0 caixis .dem; á ordem 2 H e f o r m a  d «  l n . f r  u e ç â o  n o
--------------------- - --------- • ------------- imper.0 ora para o bem, ora para o zendo paus.s, Uma paura. me*mo dc as dlvrrxas qualldldes-Rem ettvo-sc caix.s dr «harutos a A. B «’os d  C* Kmtmd» d o  l i t o  e «O üjdo «JflW fo da Fazenda
. i . . v , . .  mal. um stgurdo, nos perml.te reft, xâo c ' ao Thi«our... dceld.menrc Informada. I ca xa .dem; a Fi mmo <5 C‘ -«53 p |n  , o  S  A lfaídeia d a r j l r e l i i v a i ^ t e  i j

ç*o federal o c rhedm erto de t*es s\nlto pcucxs pessôas conhecem a ed em  nrs noss s pensamentos e vo- Offido n 44 da admi >Ist ração, re-,cr.uros v.-de» Salgados e á ordetr. [ J  p* 1 ,fir ta  ce oue
pkttos v«mente, qu mdo cxIsH^e d . - | (tnQ0 oT prcce itff essendac* deste lições. AJm  f ju S T am e n te  esta pau- mettendo 1 Inspectorla d . Tnesouro. f 40 tamb-. n  de 'eo c-*:-. o L  S a b i i  dade o a íí  a v iíír
\ rsi de das leg isi^õ .s otadoaes, .;inport.-.n'e r vêrno; rr.e.-os numero- s.s an'es u cada idêa su'gir do nos- para os devidos fins. as I vUs do* , De Re Ife: 4 orden  10 caixas de b à * ^  * * , ’ °  i ' . / , 3 aitAraefts da da r 2 £«. ^  • . . i  a r m v i f i . i i  Ha * . . .  . . . ” - . _______ . .  _ _ . >_____ _ _. •__ __ -. .  . . .  ^ a.  _ .. -> .  _ ! iherojr, vsc a ssizn ir u '.  Gecreto q u e . c a  oas a iteraço .s oa »-.i oj receita,

..pp rvv  a r-modclaç4o d.» ea»ino( o sr. M inistro, tendo em vista os pa-

S e r v i ç o  e s p e c i a l  d ’ “ A  U n i ã o ”  e  

d a  A g e n c i a  A m e r i c a n a

co ; a-i . a c mpetencia dn tos aindi sâo os que os applícatt so e* i lt<-; el'a só se firma á depois 1 extract s do ponto do* funccioníno. bitati* . 3 ralx .s  de d/ .c - ' : 2 c  . 
justiça lo.al foi imp n ,  certo repra, c m c res >ljçio. A* ref- rau* que r. <**a r nacicnclt directamente a do quadro e addidos d i Reccbedoria, d-: anil; h F. H. Vergara & C’ //> c -i- 
q>ianuo na Oiv rsificassero -■» j adoptadxs como nec**sariis fracas- ter ha pe. rdo. 'rel*tivos ao mea de janeiro ultima. ' x?s de b t^ t i  i Alvar» Jorg* (t C*
lê»- ertb-mj «u / iiçantes residissem cm ■ s ,m , c mo!etamcn»e, ou no t u d I  Idem n. 45. da íiUminiira âo. sol . r - ,6  cí.>xas de ma-Sts - n -e rv . á 
fs/<: ■ •' «r-U.T.nfes. C - bvi . para cmai. p r, u? 4 , v j .  5 V; « j  a c f «"«, 1 l*n‘í 't da Suf’ rimendencia Disrrlct.il ordem 12 aixas cc ga/. /. «. < õ :;i-
q-e -  u J  d - c '•sagr^d- 00 no>so cia n J j sugg(re  senio  vtlleidados: ^  r‘ s '  ‘‘ | da «Great W stern*. reste Estado, • x*s dc dòce»; a René Hausheer & C*
c r . -  l . « - d .  < « f P - ! t „ K l r a  |t5 o «  ap-oveitav.is Os! f* T ? , 1“J 10, . . ,  ,T 2 .i!n  I.

« »  •»*« I M |*  • pnn -pios (o u .m  ot.es ao .  , ■ A. "0! , v 8 lUn.
i,n L.n.c . , no ro,l< !

recer a m n 1 -ada re*frícçlo, ! g - 
came - e deve t .r  u-aw c< us*-q « re la  • ^  
Dc.vs^a* ia n»e cc>-fo^r duj Ju v tç '’- 
dos E> a4o* -a qu «t onadas causas 
akím n po q u : >c ia 1 fu.-dad 
m : d qu. iI»n p c vcapflçõ.s ou pre- 
d I- cçí-e- ngr «ar*.

O v gor 00 - rt-j  60 lettra d da 
C "  tttoí.4> h . de ser integral, nà 
send - deito a mea vêr, considerar 
ccmj ni-- escripta a sua exp<eMlo li 
nal.

E’ 0 que penso c assim já tenho 
votado.

Bibiicgrapfca
C h a e a rn *  r  Q n ln tn r * :  — Pelo 

snmmatto qur p .^.K mos abaixo Oj- 
U-s.- ccm • ç>ta interessante e va- 
ri.d  - r »:t mer de 15 dc janeiro d 
aor«*<-i’d i r.v is-a ..gncola Chocaras e 
Quiilacs, qa ., a in  d* p Io success- 
oo :u  . pc. j  Semajia do Milho reali 
za.a em 1924 so d a suj o ganizsçi 
e>ta ag. ra tratando ae |evar a cffiito 
a Sen-ma dá Ga:!i'.ha. No priseate 
nuc-: tu dedica uma pagina de p o*>a- 
gard , a e ía txpos;çâ» avie !a a se 
realizar em scte.T.Dru preximo:

Eis 0 su raario; — Incubando 130 
m i ovo*, de Lrghorn branca por ca­
da voz (pb t ) ;  «j pombu correi» e a 
aviaçá > <'iiilar (iil): Sem?ni da Gai- 
llrha (il> ; efticicncia no trata.h. 
(cvrciu^4 ); c<.mo miTSTâr o ensino 
proíúsio >al ao trabalhad >r ag icola. 
c;c.; de 1923 a 1926 -  A SoJ.-dade 
Brastiera de Avxutura (ill); Socie­
dade Nacional de Aptcu.tuia. Appdlo 
a .s  apt^ulti r e - ; como ac«bar ch rco 
e tabuas — RopI:cra de cafezacs po; 
tr*io de bzl-.tnhos ce tatua ( l .); a 
cultura d i poajra no Brasil (1I1); cui­
dado com a centopeia (scoiopeodra, 
IIL); iiotía historia de um trigo ser­
tanejo em Mina»; a «espiuheira san­
ta» (ilL); 0 milho d< ce e as aves.

CRIANDO ABELHAS RACIONALMENTE 
— Diaes h>»torus e uma cor.- 
sulu — Enxames famintos — Material 
a&iccla — Impist s aduaneif s pro- 
hibiiivcs — Abrlbas enxameadoras 
QuaJro americano Hoffmai — S3fra 
de mel — Abelhas p»edriras — (•!!); 
sobre o «leiteiro» praga dos pastos 
(UL); contra as vaquinhas d » par- 
reir I — O que é o «Carumbé»; sol­
da de latas de compota — Sementeira 
da canna dc ss=ucar — Para seccar o 
doce de banana.

PRO COMBATe As SAÚVAS — Mis­
tura de formlcida e gazolina — 
Alr.da o gergelim — Novos processos 
de txterminio — A gallinha de An­
gola e a saúva; cultura da -PA1NE1- 
RA»; arvores para arborisaçâo de 
Cidades; o Anll4o ou Cocrana, vene­
noso para 0 gado? (iil.).

AVICULTURtC PRATICA — Minorca 
e Orptngt»n para Pernambuco — In­
chaço cos pé* — Pigarra, Pelotes e 
Pi 10 as — Cura da Ciphteria das g<i- 
linh>s — Est< jos para castraç4o de 
aves; piant>ç4o dc videtras enxer- 
tadas ; construcçáo de silos ; contra a 
p dncâo pretj da videira — Combate 
a -s t-.sectos nocivos: fabrico da oa- 
nba cm au oclavc — Cotitra a ferru­
gem da jaooticaba.

0 MEDICO DOS AN1MAES -  VaCC3S 
picadas de cobras — Smovite do 
cavallo — Vacd"a preventiva da raiva 
-- Contra o «micuirn» dos equinos.

Ribaltas
T b r a f r o  M m itu Et o n a —TROUPE 

LUZITasa :-*A » Violetas» reailzam, 
hoje um festival, dedli ado á Imprensa 
Parahybara

Será representida a l ndd revista 
em 2 actos «Aldeia Portugueza», com 
Inspirados números de musica e sce- 
nas cômicas, tendo todaB as atistas 
realçadas partes a desempenhar.

Abrilhantará 0 espectáculo a banda 
de musica da F cça  Publica, cedida 
pelo *eu lllustre commandante.

A passagem de bllhfites tem sido

Srande, entre as dlsttnctas famílias, 
0 nosto melo social.
Finalizará o espectulo um ado  dc 

variedades cm que tomarão parte to­
dos os artista» d.« tr-.upc, sendo can­
tados trecho» de opera, operétas, fa­
dos c raodirhae.

gil^n.la será pa"ía alR. ns dc nós 
I um o-ver e»sm ial de noss# proprii 
govêmo. Se aproveitarmos o temp • que 
exige a quesiâo proposta pela palavra 
afim (par • qué?) jamais seremos sur-

si «resmo rc*umem-se, na real-- 
dade, em um só e sc p <Jvm exprimir 
oor um unico acto: reJUciir, e a f.#r- 
mula c» r.crera deste acto c uma palavra,

- i " 'á F è  1 i S L s s ^ i r s z z s x r  s í
i a s r  i ; ^ càu» r scw ^  t n,â“  I
prolar-o. o çlafío dar, salisfj{õ.-s fc-saaei ou volupfuo-

"  0 * .“ 0 0:1- e « *  ! sldud >doàpU lio?E>t>  íc.olução da 
que nos po-suimos teiá como resultado

ctam a-ti age iâ
tx.-m poJiam servir de
” *'* * r , , ' ’ " í 6" „  ! úm coacúrso a lf icz  p.r.1 o oojjo ma-
° - * " S ^ r ' s & d S  f ^ Í L ^ . o o *  w .«»
dade.

p-ogramma j 
m.js bem 1

Ler cs rnngazhrs. frequentar
_ czçâ.» dos filnos ?

Iíso nio è paradoxo. O diedona-1 
rio dá esta dclir.içij cuita e luml-,,  _ il , .  ; . _ . _ 1 .cates*, os loaarcj o dc se fala para
tern es’: a L  S'ZÍ c i  o  f'm para que e x Y te íd ^  um m z 1 ?
se age. Afim ráo é somente O clfeit * " r , .‘rmíraV/™ r».nrÃ
resultante de um acro elaborado num ) ?Cr»if»t « tr i  ^  n ^ t /  r t
ce-tbro t-m  formado. reallz«d» por f “í  iCrá 8 rcspcsta raz03Vel e
uma vontade esclarecida, mas m o stra / *" ‘

directiiz a todo o ser pen«ante. Afim  quer dizer. t*mae cuidado 
Afim d«z, a» m sn o  t mpo. c fim e o co 'i as w zes  do caminho; ordin.ie 
o meio. Poucas palavras setáo ma'< vossa v.d»; cuid re etn vos»o dever 
precisas r,-. con o ia  de quatro ,err s  de Cada dia; dae a ts  v s- s nego- 
cUmzrdo com» um õppeli • qo.vd > o cios um b m equilio.io; que v« s.-a 
espirito se acira a pique de deliberar, vida r.4o sc;a rciosa nem passiv*; 
E i  pr.r desp c»a -se cs*e appello govertue-vos afim d; pr- gredir d .t 
que, em múltiplos ca;os. a ar.<rchia i  d a.
ema na «se f-gove:nocat», como se A; maio :» palavras da Ifag jj, cs 

diz alem M n.ba. verbes m*!s soo 'rc*s
faltas sáo tanto ma!s depiora- do que es?2* brev 

raveis qu«nt- mais repercutem I nge mo-no?, r . id i .c m o * .-S u z a n n r  C*- 
e fõ a co n -sso cu.

nroviden-.ias no sentido dc ser reco- ' 25 fardo» d-* t-.-cid 
lhido aos c. f.-e* da Reccbedoria o , Moura 1 fardo idem; a 
pri.ducto oriur.do da a>recadaçio do sheer «S C* 3 
imposio dc assistcncia sobre p.is-a- tecidos; a NLoIa

pr(<fiS«Íor#af masculino c fem nino u  1 rece 'es, respoiiucu sue, o**>uiwo o 
-c f . será asslstld» p. ! ' í  secretario : artigo 27 do Ccdigo tíe Coa‘abil dade, 
da Es*ad drrector da Irstrucçâo pu- devt p eceder-se á cobrar.ça no nes- 
bü^i ea ito s  fuoecbna'i-.s da adrotnl*-’ rr.o orazo de trinta dias, sa‘vo *.e a 
tração !lum ":'>se. 'le i  fixar prazo maior ou «c tra*e de

Em seguida f- ram feitas cs nomea- • tarifas 2d'jarje'ras no caso em que 0 
ixas e 5 1 '  o-, d<- V>- p*ra prov.m entrs dos cargos prazo mínimo seja de tres meses, 
u Costa 5 f . r í r ;  c -  acj-slni.t ativos c corpo docc.ote e i l v  ;

. . .  Ipr.f.*: 9'rrsf J p r*Ti* rirx rpla rp 'ri'ir“

Araújo & 
R ne Hau-

ter.rc: agora e cre-dos pela refoiroa.!

O r r n e r a i  
H m tc d iu

r r f o r m n d o  
* MVMleantl

hameote pelas ru .s da cidade.
Sabe-se ag 'ra que Emygdio Mello 

'e ra  filho d .sse  Es’ado, onde nasceu

gens. cffeeuadas pela E»raç4>> desta sa.c- s de anl g en ; i  nrderr. 4 t rd t
cidade a é 31 de janeiro ultimo. de sacros de flgodio, I fard . dc

Portaria n. 46, da administração, sicc. ? de aniagcm, 50 caixas de s tr-  
nomeando o sr. Lauro da Silva Ma- pentina». 50 fardos de papel, 8 e r - , 
chado, para o P par Cc cuaraa, cm- gradados de caixa de papetâo c 12! tatan ,™
qua .to bem servir. b a rr ica  de sulfato; ?. Standard Ou K - A UnlQO) cm  teie^ram-

Offl.io n. 47. da administração, com- Con.pany 1 engradado de mesa c I ,® *  cc™ro’jn £ Ucl * f ° tío
municando d Inspectorla do Thcsr uro cngrjdado de *a..eira; a G. Pctru* cí A . c *'*, *«01 m aio  Er.vgoio Caval-
do Estado, que, usando des su is at-rt- C‘ I ca.xa de camaras d : a A .! can' c Mello, que fóra v .a im a de uma
buiçOcs, nomeou 0 sr. L<#uro da Silva Bastos & C* 20 rolr-s de aram*, far- 9 ,J d j .9 ,jardo P.ef.a^ ^ u'fí? .. 2ndraJ 
Machado para o togar dc guirda. pad. ; 1 caixa de oleo de línhaça e 2

,  barnca» d.* grampos; á ordem 2 far-
• • 'd o s  de iecid.#s; a S. Tosca no de bri - ..... .

O l r e r c o r tn  d r  M e tc o r o fo g lu  to 2 caix<s de calçados. 6 at-d  • dc ' /‘- " f 0 ^ r '^‘ca<Í0„a Pi açf  ei ”
Serviço Federal) — Estaçdo Meter eo- sol<s e 1 encapado de couros; a Se- !  _ ' ,  «
lógica de Pafrthyba — Boletim do verino C- sta 3 caixas de larça-per-1 br,8ada e íyl promovido varias vezes 
1 empo. fome e 1 barrica de louça; á cr- ^  bravura nos combates do Pa-

Syn *pze do tern/o -occorrid • de 18 dom 35 atados de verg-ihôes; 3 r3hu3y __
b do 1 i j  :8 h dc 2 io fevereiro d . caixas de folhas o'e flanare , I cal-, s-u.sou a antiga Escola Cen.rai, 
1926. I xa de rsianhc; 50 caixas de rreg- s 1 onoe f.il eon^-emporaneo de Benfamla

F.m P W .y -» a :-O  tempo conservou- e 5 calx«s de l.nça-per fume; «a B ce Constant. Joaquim Mortinho e  Mendes 
te  b t i  durante todo periedo c 0  m-i-a «  C* 2 «ilxu» de le . t r o s  a « •• '» « •  Oo.:' ve '" f °  de *»»cha-_el em 
P^anJo ventos de sudéste. A maxima U uio" M Mesquita 1 c>ixa iJrm ; i. m /thctna teas e sc.enctas ph>stc?s e 
iher m m evicafo i31.6 e a m ln tn u p ela  ordem 1 "atiica de parafuzos, 6 c;*i-1na,urae5 
raa-há 24 2 xas de ferragens, I caixa de t ib d e i

No E suoo : — Ds S4 b dc 1 á> 14 vidro, 1 grade de papctSo, 10 ci»ter- i 
b oo 2 de fevereiro dc 19-6 nas de ierro, 8 atad -s dc pé-* de fe r- '

Guarabir.i — Turde c n il e InMaveis ' ro i caixa de papel. 2 ixas ce 
com chuvisco». Dia 2: manhã bôa res- cre li j . 6 rolos de ar^m r r/.lvanlza-

l  m  n a n o  d c  « a v e rn o

i RIO, 1 (A. A > — Noticias de Be!éc 
! d zem que al!i preprram  grandes fes­
tas em homenagem ao dr. Dyocislo 
Ber.tes, pela pa^.-igem hoje d> pri­
meiro anniversario do seu govêrno.

Ne»ta c*pitai a coíonia parae-se 
festejará a data briibantemeute.

• Rald-- n a to m o li illA tlro

PIO, 1 (A. A.) — O Autcmove! 
Club resolveu patrocinar o oroximo 
rold de aatomovel, que o engenheiro 
P ger Courtcville se propõe a eífec- 
ruar La Paz — Lima, via S. Paulo, 
Porto Esperança, Sarna Cruz de La 
Sierra. Bolívia, Cocaabanca. Oruro, 
La Paz, Lago Tiricaca, Pano, Perú. 
Molgendo, Lima.

O percurso é approxini2damente de 
6.COO kilometros.

*> r»nstrc d e  n o to m o v e l

,taote Pef‘->9o instável.A maxima ther- do. 8 atados de arcos de ferr . e 1 V> „

NOTICiARlG
(Conclusão da l . ‘ pagina)

dente Emygdio Sarmento Sá, v)ce-prc- 
».dente Vicente Gorçalo Ribeiro, vo­
tou s gjinte b o ç í>: Conselho Muni­
cipal S -uza reunido SCSSãO ordin .ria 
teido c- ir-ide ração cs relevantes ser- 
vlç s P*<5tad:s causa n sso Estado 
pr!o ac u .l pre»idenie Estado exmo. 
dr. Joâo Sua *u«a, n tadamrnte v It

Foram Importados cm Pernambu:o. 
nos annos de 1924 e 1925, 2462 aut»-

vrls, des quacs 709 eram auto ca- do rara as grandes realiz ções cumo 
mlnbõeS. .se jam . re>tau<açáo hu-nc ira. cíç •

O valor dtssea vehi.u i.s  é dc ao banditismo, «sirada rodagem, ven 
I8.633.85CJ000. _ , vem apre». r.iar presente moção con­

fiança e so!id*ricdado nes seus a tos 
gové no inspirado e dlctado p.lo  seu

? r ^ T nv M « r ^ msS :
Na doca central de La Piafa na ^c-

uslna para refinar o pelrdeo ext-ahl- 
do no paiz.

Occupa essa usina, que foi construí­
da para producçâo dc gazollna. ni- 
pbta e kerrzeue, uma área de 1.500 
metros quadrado» e dis, õ-* de Sete 
tzr.ques dc petroleo c> m 10 pés de 
altura por 114 de diâmetro e cora a 
capaüjade de 8 500 t- ntUdas.

Está sendo organizada uma nova 
secçáo dessa refinaria, onde sei4o 
preparado* tod"S ns produetos dc i- 
vados do petroleo.

No Rio Grande do Sul, será inau­
gurada no dia-13 de março do anno 
corre te, uma grande Exp siçào Es- 
tadoal. amparada pelo sr. dr. Borges 
de Medeiros, presidentedo F.st.ido, 

Ne*se certamcn, flguraráo todas as 
variadaã industria; que representam a 
industria manuíactureira do Rio Gran­
de, havendo também o Commissuia- 
do resetvado areas para os produe­
tos d< s outros Estados, e ma h.r.a 
e outros elementos de procedência 
extrai.geira que sejam Indtspensav. is 
ao desenvolvimento do progresso da 
industria estadual. - 

A repri-stnteçáb dos Estados da 
Unláo Ejctrangcira que compjrccc^tn 
' Exposição c fóra de concurso.

No golfo da Papuasla, r.a Nova Gui­
né, Oceania, é praticada cinda a pes­
ca a mão.

Os iidlgen3S munidos de em pe­
queno bastão e de um sacco, mergu­
lham ci mo os descobridores de péro­
las c permanecem debaixo o’.igna de 
doi« a trfií m inutos; com os bastões 
etquadiltiham as anfractusidadec m s 
grupos de coral, de onde te escapam 
cs  peixes, que 6áo apanhados a mâ #. 
com uma rapidez Incrível, por ess:s 
origlm.es pescadore6.

Os mais hábeis voltam de cada mer­
gulho com cinco ou seis peixes.

A s vezes esses pescadores subma­
rinos são atecados por terríveis tuba­
rões que Infestam aquellc» m;*re3.

O sr. Emydlo Sarmento de Sá, pr : 
sldcnte do Conselho Municipal dc Sou- . 
za, communlcou ao sr. dr. João Su s- j

dações- 
side te»

Emygdio Sarmento de Sá, pre-

Campl.ia Grande—Tarde e nolfes
FôiS. Dia 2 : manhã Instável, restante | I m p o r t a ç ã o  : — Constou do se-; 
'c m e soprando vcitos vai laveis. A a

D i n h e i r o  I n e l n e r a d o
BIft , , ,  . ^  . . S PAULO, I (A. A.) -  Procedente
RIO, 1 (A Lniâo) — A Ca'X3 d e jd e  Santos, passava oela E*-tra-ia do 

Amorrizaçao in.inervu 13 501:0-3*000 j M*r, o auro n .' 192, dirigido pelo 
notas do Tnescuro, resgatadas ( metorizía .Manuel de Carvalho.

n~° õo Brnstl durante mez Nas proximidades de S. Bernardo 
janeiro findo. ! o carro, que vinha cora grande velo­

cidade, ao fazer a curva, derrapou e 
A  n o m  d l r r c t o r l a  d a  % ocle- J tombou, jogando á disrar.cia os seus 

• w « l d .  vti.tos va*i.vcls. A 1 golnte „  movimento i t  e aoo .taçio , d u « e  * > n « o ,n .a  d '* 0  J o r n a l .  « AJberto

r / h  ^ . f o r »  r re a* h m u m ’ de RIO. , (A U n m  -  Em assembléa E l T £ , £ £  S i d S S
raanhi 20 5 P*' , Rcnúas r : geral e»raoreim i-ia rennin a S ode motorista recebeu tam béT fcrimnüo#

Em ou trjs  pontos:—De 14 Ji de 1 ! Josá Justino F ilh o -2 0  caix.s c o a -‘d ; l e r a v ” -
ás 14 h dc 2 de fevereiro dc 1925. L ndo garrafas, vazias, para o Pará 1 d,recto^ta, nf  ^  , .

N a u l: Tcdo perloco bom com nc- pcl«# v .por «Itagiba*. j O a l g o d ã o
vo.-i'0 fraco e s-prando ventos n o r-1 Rossbach B as il C o m p an y -125 vofs.:  ̂ r dCu JLi5Sf,US «  i d«o  > / a s » _ n  mtnUtrn da
maes. A rraxim.a th rm. métrica t. g h - com courws dc b I, p-.ra Ha*re, c.ti p  '«aiC ]f n , ® aw-‘S:ct°

r’ « , / l a á m,4„ í r 5 5  8 UÍ 308 C 2 ^  l a ' " ^  r í , °  ^  ?A ° '  P ’ C a‘ , & ! V * r c .M e l f c ‘f ô n í í t í S u  t e í r £ d “  f t i t e w S
A,é ia  18 c 30 „aJ  haviam chega- M. C. O ttam ío-1  encaptilo com ! Ct,‘ " - ub' limd' " - 'c to re s . j

d tcicg-ammis :
chega-:

Maceió C O.lnda. v.-»queta*, p.
Western».

Vida escolar

-1 encapado com, 
Natal, p tla  «Great!

Indusuias Reunidas F. Mi arazzo— 
163 saccos com assucar brut # mela­
do, para klo, pelo vapor «Ceará».

Le i cio Ci-sta & C‘ -365 rolos de 
fumo em corda, para Mata' hão, pelo

O expediente da Receb.^dorla de
Rendas do dia 1. de fevereiro constou ávha por nosso Intermédio que 
do seguinte:

Olficio n. 8 da administração da 
Mes i dc Rendas de Santa Luzia do 
S-bugy. remeitendo á In»pect> ria do 
Thesouro o quadro demonstrativo do 
movimento dc guias de desem^a-aço 
naquclla repartiçáo durante o 4* trl- 
mc.tre de 1925—A 1.» secçáo para 
os devidos fins.

Idem n. 1 da «administração da Mesa 
de Rendas de S. Ju.-é dc Pira’ h «  re- 
mettendo .1 Inspcctoria do Thcsouro 
o quid io  demonstrativo d j  movimento 
dc guias de desembaraço naquclla 
repartição durante o exercido de 1925 
—A’ I.» secçáo p n a  os ocvldt s  fins.

Idem n. 39 dd Provcdoria da S.Casa 
de MUcric<»rdia solicitando as ntees-

------ ■ ----------------  i vapor «Itagiba».
| ü s  mesmos— 6) roios de fumo em 

C r n p o  í  s c o lu r  I smI>«*I t l a r l u  corda, para o Pará, pelo mesmo va- 
d u »  V v m :  — O dtrcct r do g ru -, por.
po escolar «!'-bcl M tru  d s Neves» | Os mesmos—120 rolos de fumo cm 

sc corda, para Fortileza, pelo mesmo 
encerraram ho tem as matriculas d a - ; va 'or.

RIO,

Í armazéns do Lloyd Brasileiro to'do o 
a lg iJào  procede-te d-3 portos do 
norte qua seja destinado a neeecios 

I (A. A ) — Havendo a A sse-1 na Bolsa do Aígodlo.

A uovu lei da rrecita

quelie es’abclccimcnto, abertas ante- 
hontem.

Sr-mente em dois dl.*s foram ma- 
trlcuLdos n referido grupo 200 me­
ninos.

C. Ramos & O — 2 caixas cora fer­
ragens, para o Pará, pelo mesm > va­
por.

Carminé Mczzacapa — 11 barricas 
com louças, para Recife, pela «Great 
Western».

O mesmo—5 barricas com louça, 
para Nova Cruz, pela «Great Wes­
tern».

J. Fcrrtira «S C*—6 vols. cora sac- 
cos'vazios, para C: iguaretar-a pela 

■ —-  - — ■ ■ —  «Great Wesicr.-.».
! Velozo <S C“—203 fardes de alg .- 

I m p o r ta ç A o —Manifesto do va- dào cm pluma rr.edianc. para Rn , 
por «It.giba», vindo do suJ, c cntrr.do | pe '°  vapor «Ciara», 
a 31 : Luiz O nz qa Buri y—8 a>: »acs

"  «Gr.at Wes-

Informes commerciaes

FARTE ÍIFFlLiâL
C, n tra c ta d a  co m  o G overno  do E s tad o

diaExpediente da gove.-.o do 
de janeiro de 1926

Olflclos:
Sr. dr. inspector do Thesouro :

Ao mesmo : 
Renut' -ndo-v 

cuc ir f i  enviada

rv n . . .  , . Vdcium, para Natal, pel.De Porto Alegre: a Álvaro Jo‘g-* tern*.
sírias provlJencias no sentid i de s ir  ’ 4  C *3 caixas ce manteiga e á ord.ra . s ú s s  Irmão» & C*—44 a’->do« c<m '
curegue ao cscripturjrlo sr. José Alc- 50 saco s de feijáo. h d ò T L m  ” rfi n S  „VT.| ?. n .  ArcK.- • Pa .
x npílno Pe V.sconcellns •  unpoiun- D« Pclo’a s : á o td.m  168 la.dos Je  zi,„. p, ra A-n . . i , v-.p.- « v .-. . w *  . ,• c . i .c n ; » «  n m v
.11 irr rc id « la  p a r.  aquf II Instltm -|xa,qu«; a Al.aro Jo.gn «  C* 10 sa«- , | : g|b^ .  ‘ ' i h .  t (  w t . ,  I ,  i q . . l ] H . -
s*'. n ,  n e t  d« lanelro «Mimo-A l.’ , cos de alpiste c a licnj ,m,m Feinae-1 c - .n  • de T « ‘d>» P a rah jh .n i -  . . ;  : rc  ■ .► ú i
.;c^Ai pjra Informar d c S tS C  10 Idem, leem cabca com imosn i d e  eodi , p ire  pre! id retaeio.

Pe.içJo do sr Mlroceei Navarro, De Rio O ande: a Álvaro Jorge «  R,,.. pe|., vap r -Ceará.. S e reme oa E . -.e .a  T ra c .i  .
despachante desta reparl.çâo a lld- Ç» 20 c a l , , ,  d e e e h 6 l .s e  a Neves A me-ma -30  íafd .s  de t e . l i e s , . Luz e e r -
ando a renovação de sua l.n an ça - «  A r,«|o 29 M.m. Idem. p«ra bahta. u e.-mo v , • H av .-d - -ew ...d :d o  a  Ir.- aN

U vrc-se o competente termo. | De Santos: a Horacio Rabello 2 .ç mec n.. ' a |„ d e s  de : Id
Levy & eiixas de enveloppea e l  caixa de p.,ra Recl.e. i»! n rsn  va o .

30 que incluso vos reractto ura exemplar. 
. deve do o re»pec*ivo predueto ser rc- 

colh do raensalrr eate ás Mesas de 
Renoas de S. Joâo do Rio do Peixe e 
Cajazeiras.

Recomí ic.ido-vos provide.-cieis no Exmo. s-. Ministro da Justiça e Ne- 
• sentico de ser cn regur co sr. dr. Ar- gccios Interiores: R.o de Jaae iro . 
jthur U . ro  de Carvalno, directcr da Cenfirmardo o meu teíegTamma de 
íC aoeii Publica, n titu’o de adianta- hoje declaro a v. exc. que o munid- 
I menti', a qua" n  de cinco contos de pio de Esperarça f i c eaJo pela lei 
I r i  : (5.i00*r 0). rara  cc .o rrc r á de.-- a  624 de I .' Le dezembro do anno 
i d sa» de fon.ee.mento de viveres aos dc 1923.
; d . í 3  ?. o quíl de ora em diante. Prevaleça-m eda oppor unidade para 
se iijíc ito  adralnUtrativamcntc. «tpresíntar a v. exc. cs  meu» protes­

tos de elevada estima e distinct* ccr-| *
icc usi rc,^Ç}° * Sr!”dr° director da Imprensa Oífl-pela Repartição cta, ; h

Pec< m.-.er.do-vos providencieis no 
«e i do ce serem U m :c.dcs á Rcpar- 
tiçi.z de E»t*U»ti a e Ar .h*vo Publico 
duas 2 r smas de p?pc: a'.masso c 
uma 1 caixa de papel «diplomata».

Expediente do coverno do dia 1.* 
e fevereiro de 192à

Idem da firma J. Clemente 
C.* sollciiando que s.jam transferidos 
do vaoor «R .drrgues Alves» para o 
«Baependy» 2 fa.dos com cabülos de 
boi e 55 sacco* com etilfre despacha­
do» sob n. 84 e 13 fardos de pelles 
de cabras e ovelhas despachados; sob 
nota n. 86—Informe a 1 - secção.

Idem oo sr. Lasilcu d i Costa Gomes, 
proprietário de um prédio na Avenida 
Vidal de Nc^rclros. solicit «nd - de s 
exc. o sr. dr. presidente do Ettadu 
que lhe seja concedida a isenção a que 
se refere «i L i n. 506 de 4 de novtm- 
oro de 1919 -A ’ 2.* secçáo p.tr<* os 
devidos (ms.

Idem da Slngcr S iw irg Machrne 
Cump ny, dlrtgrda a s. exc. o sr. dr. 
presidente d> Estado reclamando con­
tra .i colkcti lançada sobre o seu 
jtabeleclmetito no corrente exercício

Informe a commlssfto do arrolamcr.-

mateil-tl para machlna llthographlca; /  a  mesma—57 fardos de 
a ür»stes de Bruto <S C‘ 2 va«x»s cu , p2 a r , ., r0 io mesmo v..po. 
malharias; a René Haushecr & C» J 
3 Caixas de tecidos; a J. Schüler & ~
C* 1 pregado de desnatadclias; a V a lo r  d* »  m o e d a s
Soares & C* I encapado de amostras |
de fenage-ns (encommend*); á ordem J C^rablo sobre l u n d u s — . 9 32 d. 
125 caix.s de leite, 75 caixas de c e r - j , , r r , 
veja e 10 caixas de agu\ m lieial c a i p t  ‘'
Oailc.n M. Mesqubs l c-ixa dc bar-1 c .ííü v  
bantes.

De Rio Janeiro a F. C. de Mello 
,2  b .rilcas oe pezes de I .rn  ; á or- 
‘dem 5 fard. s dc tecido»; á C.‘ dv 
Tecidos Parahybana 1 caixa de mo­
to»’. 1 caixa dc pertences. 2 encapa­
dos de ftus c I caixa de co.relas; á 
ordem l caixa de tecido»; ao Binco 
do Brasil 6 caixas dc material para 

xpediente; á C‘ S ju z«Ciu í 17 calx.»

suna, presidente do E'tad->, a eleição j to da Industria o piolissá".
da mesa daquclla xssembléa c a vo- 
táção de o a moção de confiança c so­
lidariedade ao govérno de s. exc.

São os seguintes os termo* do te- 
legiamma dirigido .ao chefe do exe­
cutivo :

Idem do sr. Robcri V. Kerr solici­
tando um tnodllicação na t,:xa de in­
corporação sobre 2.500 sáccus dc fa­
rinha Ou trigo dc c.irregados do vapor
«Ju tln», entrado em 15 de setembro 100 calx s de vinho; a Emygdio C«>s- Ba>pendy
de 1925. em virtude d . su encontra-> ta 1 caixa de bljoutcrlt; a S. Pereira Itaúba

•Souza, 31- -Conselh «Municipal re j- tem  I u75 sacco* avariados p(#r agua éà C* I caixa de calç.idos; a Alcld s Cubarão
nldo huntem elegeu sua mesa, prcsl-' salgada c terem sido pcuv-s de conta Toscano ei C* 2 caixas de papelão; Itagioa

Sulssa
Italia.............

J Pi.rnjgitl 
1 He»panha .
E E. Unidas

I Urugujy ....
! Argentina. . 
j Belgic t

O ml! réis, ouro, foi vend .

íaçá 9 ’ serviço ue esgotos etn P a la -’ _ .. _  . M . .
cio, tí. . f n v :- '.o  ? i-iitro Lcai ^  P"'- - e:'le d0 ’Jw '• -^endM tto
« • a  r r  e lv . o v ,  sc-.i « j i . » . , »  0 f  c !'-> 'c l  >*»•> « « •
p.i c ' -u i. .  I -,r.> v o . a« p r j i i a . r -  1«  d . M ::../..- . ■•i I I . I m  ao  Lyccu 
c i i i  u . . n u '  r i  í . f  i i i 'o  P lrah y t-n o . t.-ndo m  n»ra o aite,-

S c r ,  ,  r è» * ü lu a d í  do Fc.-o f . ” 1' ; '  v » v o .d ,. rcsMve o w  
VI,çi t e u - w e  F. -Ml »«» • « * »  «  > « « « * .« n o -

Hnvo .. V5-. ,u v í- . •• .".çjdo um 3< w  m K ,  ç u r  v » b .  , »
Impo.:.' do v:u!J .de ro do-pjohor » '»  ■*[ ».'» d ’ ’ • J J  «»

» o.-., .cie i^e c»do i.» «. passa x^ns a scr cv ' Ç n ^  , n '*’rr^r
■ /  .q!bia--o n '  eM.-ções oe va ninho* o e . ' - -  Sl - : 1 0 0 , 1 1  0 crde‘ 
t S i f e u , .  M und-s em te.iitori s co  ;n :c r  e três co o metade
« 7 5  « I .. i l  «gorando oo prwvnto „ „  . ;  do « rd .- J  N> M  x m *  <a W , p>-> 

' Ciclo, ■ pteu-r eo e atre diCo pela tr* ^ r d e .*uâ/ 3“ Jv-IÍ .
Great Western, s  leito  vossas provi- • ^  >!C-idente oo E»L.do, conforme

*' 5 de.-K. s ro  sen-.J -d e  eraen-roVâ sr- • ^ - ' r  do The-
cobr.,rça do w .r  i nado imposto, d /  >uro» ^  U * ***** °  d d id â o  S** 
aevórdo cotn o esiubeíecKto a pagina!
5ò da lei orçamentaria vigente, d e |

l>. 770
6í'«Xi 
2t »

#312

... - ___ . . ______________ ______ . . P*h>
dc cigarros; a Modesto Cu«y I caixa de j Banco Jo  Brasil, para ? Alfandcga, á 
teclous; a F. Siu.kert 3 caixas de | raxâo de 35714 
aitigos phctogi. phle* *; á ordem 5
caixas de chocolate; a P. H. Verg.lru | V a p  o r e *  r s u e r a d o *
& C‘ 50 caixas de c rvej. ' • ‘ordem
75 caixas Idem. a F. H. Vergira rS C‘ , Pará Do norte

á )  Simões de Carvalho pa.a e.\- 
. r o carg > dc agente fiscal da Fu- 

'.u -nd ' Estadual, e.evendo o rorceado 
o >:lcitar seu titulo a Sccre'aria de 
Estada.

O t« O tO K ) F ;- 4 (  A<:^CA* H  'M t i  .A  -4* M '*  .4» «V >♦< >  ,-♦* * 1 t í  K 4 . . Í  ,4. -Fy» i f  K H ^ K A v t f  . K I K í i a ^  K > h H- '»  >  *  i ♦ ♦ » 4 ^  4- ♦ í . ♦» 4- » » K 4- ■* ¥ *♦ *♦ >  -4 ♦ > ■* ♦ ♦  ♦ ♦ V »♦* *^.»4n

C.inpelro . a 14
V Ictoria « « A 21
R dr.gues Alves Do sul a 4
itassucê « • a 7 fiAnu «ona* • « a 10 y
Victoi Ia « 4 .1 n
It.XtpÚ • « A 26
Senator Dc Liveroool a 7 c
l hespis l)e New \o rk a 10 Pu.

Stephetis De New York j 19 tel

+  » >♦» 4- 4» *  j4 f  •« * VK -iv

Notas dc arte
Num dos nossos últimos folhetins I 

falámos longamente da pianista b ra -1 
• litlra  mlle. M athllde Nunes que se 
encontra, sctuslm ente, em Paris, rca- • 
Usando uma u r i s  de concertos q u e 1 
têm conseguido applausoa vehemen-1 
tes do publico francez.

Vamos passar, agora, sos leitores 
ar> paiav ias com que o critico L. de 
Pachmann recebeu a prim eira audição 
d* nossa patrlcU :

«E*D ; ven pianista possue uma 
solida uchnlca, b rlla  plenitude dc 
som , poder de ataque quasi m as­
culino nos for ter-, e dellcadcsa no* 
phinUsIruts. A f a n t a s i o  c f u g a  cm 
s o l  m tn o r  de Bach«Llszl foi execu­
tada tm  exccllcnte estylo, c duran­
te a execução ó n  M o r te  d e  [ s o ld a ( W a g -  

iier-Ukz») o  P r a r d  resoou de maneira 
orchfstral.

niovlmentr s, aind:: assim  essa  restrl- 
cçâo não Im porta ru m  defeito.

Parece aer a tendência de tcdo  o 
' virtuosc. 0  g rão  dc technlea a q u e  | 
i chega o artista  é tam anho que não

Apezar de uma tendência para pre- r íro  c l |o ec deixa levar por esse  tna- 
clpitar certos ellcüos e, de onde cm Libarlsmo estonteante das execuções 
onde, algum abuso do pedal, inll<v. l | n velocidade, d esp rezando  algo da 
N unes traduziu bem, na S o n a la  t p . ; Interpretação.
31 n. 2, a grandeza do pensamento ( E p»ra trazer exem plos que tornam  
breihovenlano c, parccc ter faltado I bem gcneralisado o delicioso m á o , 
multo pouco á sua sensibilidade p a ra lg o s to  da nossa patrícia, no m esm o) 
traduzir toda a profundeza dc em oção jornal lem os a critica a um concerto 
deste pensamento. dc Rubiostclu cm que P le rre  Letol

ElU fez valer, peiíeltam cntc, s lg u -) nota que o pianista polaco apfcchecn- 
tnas obras tnodernas conto : d u a sg ra -  core p«r excé» de v itesse ,donnsn t mê- 
d o sa s  p tç«s de Henrique O sw ald. um me por instants rim pression  lâchcuse 
original T a n g o  b r a s i le i r o  de A lexandre qu'tl v» ut «rxpedler» les re u v res  lo- 
Levy, S u m a r i  de Darlus M llhaud, p i-  te rp té técs» . A.lá», u n pouca niuls adi- 
glnas cie agradavcl sonoridade, ufto ante, o critico diz sc r «Ités légére» u 
obstante sua acidez e sua blzarrla, rc* tikç í'>  pesta. 
rmfim a brilhante O lla n e r ta s  de M 
Inlante.»

Não podia ser m ais íavoravel á ar-

ve -sc  dado  as  ti Cs q u alid ad e s  m a ra -j  F oi en c o n trad o  n o s  arch lvos de 
\ ihosxs ao  trinadx' 1 R n^ento o  m an a sc rlp to  d e  um a o a v e r -

C  um sem elhan te  ta tv o r . o d e í “ ^ *  ^ ,  ^
mlle. .Mathllde N unes. em  M ilão

° » *
Ãv.cr. . > ' • q.u- sejam, u vutuoMdzdc t modernista allemão Schrònbcrg. 

r . . , D. . .  . vence, cm alguss momentos o inter- —Construiram etn Alexandria um
r o p il itc iro  o sr. P^.rrc ^ rei dj Ajp rete, c Isso é desculp«'.vcl quando | novo theatro «.Mchamed Alt» e para

náo chega a c  abuso.

lic ld id e , numa audição para a critica en*e a respeito  da d iscípu la de Hen- 
parlslense, pôde co rta r a ca rre ira  a tiq u e  Oswald. 
multo Jcvcn.

O lhando para esse  lado pratico, p r o - ,
curam  os concertistas ce rta tm n te  de- A tthu t Rublnstein e Igna / F ued- 
incnslrar, e v ld itu la r  toda* a» sua* u u n n  realU atam , com grande su e te s - 
q u aiid id es , o nuxim o d e  sus tedm ica . so , co n c eito s  etn Rarls.

E  náo é so  aos novo*, aos hoiuc*
por fazer, q u :  isso accom ette. Guio- tudo , salien tando a  su» In te rp re ta ção | 
m ar N ovaes, cuja reputação  na E uro- dc* Albeniz, aliás, adm it d.» m ult > n o ' , . ,
pa c na Am erica n ío  prcctau mal.. R io ú e  jan e iro  onde a T rlan a  a „ a n - l  A derna,,, o  rr nado  d., C a m p m t U a  

d tfcs  , e de quem agor.» m esm o G us- eava v to ran tes ped idos d c  l \  

tave Dor^l d iw e q u e  »atem o lg n éd ’une centa o  citad .. sr. que Rubi
sp lendiüe au iu n té  L cnfa- t p rodige um a das personalidades  do  plano  m ais J P. r lim achou o critico  que 
qu’cllc éta it a acquls au jou rd 'hu i lu fortes do ntuiutoiiir . »ain* m ouvem ents du Carnaval
m aitrlse», tam bém  foi censurada no De Fri r encarregou-se  o tr-1SclíU tnann ou t p a ru  dlscutablcs». 
m esm o ponto Um critico, falando d o '?P ic rrc  W«.»m C- m m unlcaque .< Cara- 
seu  p tim eiro  concerto em P aris , uo- j p o n e l la  lhe valeu um trium piro. j
tou-lhe e s te  abuso  de v« L cid ad e c E  ta lv ez  não se ja  p reciso  o p l lc r - r j  |(jA R ubi^stcm  v .e  In terp re ta r •LTm- 

quelque bru<a!ité p . rq u e  nessa  peça o ir in a d o  «m erv .i

seu duector musical f«'l aomeado Mas- 
cagni. o  da Cavalleria.

-C haM apIne, q u e  ha pouco  foi con-
, , . \  | executado por Fiiedmann tem, pare-ív idado a não mais dar concertos etn

££> *S™ « 1150 " con,,?

essaJustifica-se, até certo  ponto, 
velocidade.

Tae* concertos, principalm eute de 
tlsta o ciltlco francez. Ainda mesmo artistas que ainda ebtáo por se fazer, 
quando e llr  censura s prc*»a cora que são  a base para seu Julgamento, que 
mlle. M athllde Nunes executa alguns • pôde ser fatal. Um m om ento de fnfe-

outro  agora achou 
ct quelque im préclslon dans les eflcb 
d e  pulssancc (P k r r e  WoIM).

E trata-sc da pianista lanreada nos 
E stadi s  Unidos.

Podem os, pois, pelas noticias que 
no* c h tg im , alllrm ar tet sido  consa- 
g ia to rla  a opinião da critica patisi»

I per

ECOS

itiict- ao.\ R vhetb . re ç a  d e  M.
ku»t.m ciit p t é . é g . i l  et nuxncé» U* ha ' ^  «:ni-U eoigc^ 
durado  mal» dc um n.lnuto, ptOYoraudo <' rthu r 
a adm iração  do  c iltlco  c o seu  aviso 
d e q u e  um «parcil a r tis te  dev ra lt ió í»u- 
d ier d e  p are lls  m ovetts de. succês. >a- 
cllc* e t de m au vais alol.»N ão fosse o 
tai m inuto e  talvez o sr. W olff não ti-

-John Mc Ccrmack convenceu-se 
que sua va-z não d i  mais para o thea- 
tio. Abandoaou-o peles concertos. 
E dqjxarara de cantar cm  concertos 
Ligo que sua voz soffra a primeira 
diminuição.

—A opera de Boston em pouccs 
esp.vU cul s teve um dejícil de 
950 000 íranees.B oule lL r. m usica íL *

lü n f .^ c r ,  t t l  O .H ir, d e  P . i „  l - * w * o  o . e jm  y.,c « r  iM ttIU- 
6 , do  r a  G a th e d ta l d e  L iverpool. Custou

Ha de In teressan te que a p p a te c e rJ , 35.000 l ib r a s ' 
uma verd ad e ira  t r e u p e  eques- v *no pai- 

tre
- O  M a r ty r h  

D cbuarv  s.-ri 
P raga .

Siegjrled foi interpretado no Scola 
de Mllao por dois Italianos, um Irao- 

dc São SeòaíUtâo de ce/. ura allemão um russo, um egyp- 
Irvxdo c«te mez em cio e um americano O espectáculo 

qtianl termina com a Internacional.
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Rendas publicas
R E C E R K D O R Il  DK

DEMONSTRAÇÃO DA RENDA DO DIA 2 UE FEVEREIRO Dl. 1016 

peroa«r»d* até o dia 1 . . .  1:720*400

PENDA DO DIA 2

56:598*096
Jfemlslr— * 665*400 57:264*396

$ i rí»
I-* . ‘O d* . i*
Afiic í  Me ’' :

8025884
1:370*000

4j920 2:177*804

fevereiro de 1926. Serviço pura o dia 
3 (quirta-feira)

Dia eo batalhão. 1 0 tenente Bcniclo; 
-ommanda 3 promptldáo 1.® tenente 
LI*'; ronda á guarnição, l.° sargento 
k*é Bcllo; adjuncto 3.® sargento üer- 
ctoo; guarda oc palaclo, cabo Isacl c 
K>Mjuo Wmborilclro corneteiro J. 
New; guarda do qusrtcl cabo Fe- 
lippe; reforço do The^ouro, s Idado 
Simeio; dia i  enfermaria, cabo Gomes; 
ordem ao C. G . cabo corneteiro Bel- 
oiro; piquete, soldado tamborlleiro 
corneteiro Manuel Augusto.

l'n-formc 5 ® (k ikl)—Boletim r. • 33.
Para conhecimento do Batalhão e 

devida execução, publico o seguinte ;
EielnKAo: — Seja excluído do 

tjtado effectlvo deste batalhão o cabo 
de esquadra da 2.® Companhia Cosme 
>oit Vieira, com baixa do serviço por 
conclusão de tempo. (Boletim do com- 
rirdo geral. n. 33).

(Assignado) rodolpho athayde, 
eijor-commandante Interino.

X

Secção Livre

Clodoaldo A. dc Souza Gouveia, 39 
annos, casido, residente nesta capital 
!.* série.

São convld.-.dos os soclos da 1® e 
2* série» a recolherem as quotas dos 
obltos:

ESCOlA b a p t is t a

Adrião Bernardes
Esta escola primaria, que está 

sob a competente direcção dos 
professores João Daniel do Nas­
cimento e d. Rosalia do Nasci­
mento, recebe alumnos de ambos 
os sexos e de todas as edades.

As condições são commodas 
e accessivcis a qualquer familia 
pobre. O fim *que inspira os 
seus dirigentes é educar e aju­
dar o alumno na formação do 
caracter.

Também funcciona no prédio 
da mesma escola—«Rua Maciel 
Pinheiro 721»—o curso noturno 
de inglês, português e arithme- 
tica sob os auspícios do conhe­
cido professor Oséas Silveira.

Vinde e matriculae vossos 
filhos numa escola que instrue 
e educa!

Rua Maciel Pinheiro 721 — 
Parahyba.

(7 -1 5 )

Aos srs. paes de familia,
Maria Margarida Coêlho d a 1 

Silveira, professora diplomada 
com exercício no .magistério pu­
blico primário nocturno, tendo 
muitos annos de pratica, abriu 
um curso primário para o sexo 
masculino; recebe alumnos dc 6 
até 13 annos dc idade; preparo 
de analphabctos ao exime de 
admissão. Prometter todo cuida­
do moral e prefeição no seu tra­
balho.

Pode ser procurada na rua 13 
de Maio n. 409, do dia 29 d c ; 
Janeiro em diante, de 9 horas ás I 
11, todos os d:ns.

0 0 —20) |

"A Previdente'*

414 com multa até
415 sem « «
415 com « «
410 sem « •
416 com • €
417 sem « «
417 com
418 sem
418 com
419 sem
419 com
420 sem
420 com
421 sc -n
421 com
422 sem
422 com
423 com
423 com
424 sem
424 cotu
425 sem
425 com
426 sem
426 com
427 sem
427 com
428 sem
428 com
429 sem 
429 com

10 de fevereiro 
5 .

25 «
20 .
10 « março

25 «
20 «
10 « abril

25 - 
20 « 
10 . 
5 . 

25 . 
20 « 
10 ■ 
5 « 

25 . 
20 < 
10 . 
5 ■

junho

julbo

20 « 
10 . 
5 . 

25 « 
20 . 
10 .

116 sem multa até 8 de janeiro
116 com « < 28 •
117 sem « € 8 « fevereiro
117 c».-m « C 28 • €
118 sem « < 8 « março
1 >8 com • € 28 « €
119 sem 4 « 8 « abril
119 cora 28 *

a lr
Secretaria d'A Previdente, em 25 de 

janeiro de 1926.
Manuel f. da Cunha, 1® secretario

A Chave da Fortuna
R-QOEZAe FELICIDÃüE

G rá t is  ! G rá tis  !

( 2 >

ScieMilico que falleceu a socia D .' 
Frincií.a H. M udes Rib.iro, socia 
da 1.* c 2.® ferie temendo cs óbitos 
n\ 429 e 119.

Quudt-o d e  Oi»*er«-Ar&o

Manuc! Francisco da Silva, 49 ar.- ( 
nos, asado e residente cm Pluihy. ■ 
2.® série.

U. Anfonla JardcJina da Silva, 40 
annos, ca«ada, residente em Plcuhy. 
2.® série. i

flermlno Pereira Martins, 45 annos, 
viúva, residente em GuarabPa. l *, 
térle.

Francisco Alve; Bezerra, 53 annos, 
atado, residente nesta capital-2.*, 
série rt-adimitlido.

D. Maria do Carmo Gomes l ou­
reiro, 29 annos, casada residente nes­
ta capital I “ serie.

Qualquer pessôa de ambos 
os sexos poderá ganhar dia­
riamente importantes som- 
mas de dinheiro no jogo do 
bicho. Rcmettam urgente o 
coupon abaixo acompanhado 
de um sello de $200 para a 
resposta, a M. ASSUMPÇÃO 
caixa postal, 345 — RSCIFE

C O I M* O *
Norní

Endereço

Ao publico e a> com- 
rneroio em ger^l

Hmygdio Costa, tendo de em­
barcar p*,r Cates dias para L/n- 
doia (Estado de S Paulo), onde 
deverá sc demorar alguns rae- 
z«.s cm tratamento da saúde, avi­
sa ao commercio em geral e á 
sua distincia fregu sia que f.ca 
na sua ausência encarregado de 
todos os seus negócios commer- 
ciaes o seu amigo auxiliar e 
interessado sr. Emygdio Mou- 
sinho a quem acaba de delegar 
poderes para este fim, ficando 
sem nenhum effeito qualquer 
procuração passada á outrem, 
anterior á ptesente.

Parahyba, I de fevereiro de 
1926.

Emygdio Costa 
(2 -3 )

C A S A  A R E N S
W O C  I K U / t l t K  »  O  \  V  ! U

CASA MATRIZ — RIO DE JANEIRO, Avtnlch Rio Branco n. 20 
Caixa Poslal, 1001 End. Telcg. — ARCN5 - Rio.

CASA FILIAL — SÃO PAULO, Rua I lorendo dc Abreu n 
Caixa Postal, 277. — End. Teleg. — ARENS — S. Paulo.

F a b r l r a n l r  C N | i e e l n l l x ( f t  d o

p t n t  n i ^ i i n r i A n  k  T n . t m F o n H A n  o  m m . h o .

Moinhos "EMIGRANTES",

“ CELSIUS" c "  1NCA” 

com discos de aço, para movimento 

a mão e a motor.

Moinhos “ ARENS”, com armação 

de madeira ou de ferro, 

com pedras “ Jundiahyanas” ou 

“ Francezas” .

Debulhadores de milho com e sem 

ventilador e peneira.

^  ^  v  Peneiras mechanicas para fubá

V E K T I L A D O B E 8 ,  J E I E T A B O B B S ,  E T C ., E T C  .

Installações completas e aperfeiçoadas para
fabricar farinha e fubá de milho.

P re ço o  e d e n u i s  in f o r m a ç õ e h m e d ia n te  c o n s u lta .

Representante neste E stado: A .  L u c e n a .

Avenida 5 de Agosto, 49. — I F a r a l i s r b a .  d .o  3S3"oxte.

J A  I X I S T I  O  *

E L I X I R 9 1 4

S Y P K I L i S ! ! !  1

b .tos! Lbijar! Im Ií m !
IbíüiiifijTrt! úi.r,

ó,íb;os i!a Poli:!

U  M  H  O  R O K I !

Á G U I A  D E  O U E O
X u iq .-u .id .a ç ã ,o  d .e

fazendas, chapéos e perfumarias
( 10- 10)

ram continuar com as mesmas 
o atrazo será dispensado desde 
que seja paga a contribuição do 
proximo sorteio.

Parahyba, 31 de janeiro de 
1926.

P. P. de Chaves & Companhia.

Enéas Miranda, 
Gerente

Cada Rochedo
é um P erigo !

Attenção I Cuidado 1 À dor do 
cabeça, das cadeiras ou das extremi­
dades, a urina ardente, com sedi­
mentos, o m io estar geral, depre- 
ssão, nervosismo, nauseas, indicam 
a  presença do um -perigo que pode 

arruinar a saude, pois quo significa máo íuncoionamonto dos rins, 
o nccumulo do acido urico o outros venenos do sangue, acarretando 
rheumatismo. arthríte, lumbago, aciatica, e outras moléstias peri- 
gosaj.

Como o pharol quo indica ao naveganto o caminho que devo 
seguir para evitar um perigo, as PÍLULAS DE FOSTER defendem 
n saude, protegendo e fortalecendo os rins, o eliminando do or­
ganismo o venenoso acido urico.

Por mais de 50 annos, cm todas os paizes do mundo, as PÍLULAS 
DE FOSTER têm sido a  salvação de milhares do pessoas.

PÍLULAS DE FOSTER
*  —— — PARA OS RINS * V

A ' venda cm  todaa os P harm acias

Creoito Mutuo! Pra .-ial
Correrá no d:a 4 de fevereiro 

proximo, ás 15 horas, cm o qual 
scião distribuídoi sei sprcmlos, 
stndo um do valor superior a 
Rs. 2:06!5$000 c cinco do valor 
dc Rs. 50$000, cada um.

Convidamos os nossos dignys 
prtstamistas a virem pagar as 
suas contribuições antes da ex­
tração do referido sorteio, para 
não perderem o direito aos prê­
mios que lhes forem sorteados.

IMPORTANTE! Todos os 
prcsLmistas ‘que tiverem com 
as suas cadernetas atrazadas cm 
mais dc três sorteios e que que-

W í O  T  O  R  TC 3  Ql g  gi z  
p o t r e  ou  k e r o z e n e

N A lO I f tA fH  P A H A  O F F K 1  

D Ã O . « W i ; .  A B IliO /,,

Sociedade ^  Motores Oeutz
OTTÜ LEGITIMO LTDA

O S  iVl A .I S  a f a m a ­
d o s  M O  B R -A  S 1 1-,

WAN. N K m u n i A M ,  A l . t t O *  

4 N S M A H . K H  . R T F .

Avenida Marquez de Olinda
□  R E C I F E  D  ( 4 )

B ò m b a :;M õ t o r í : . O t t ò - D e u ^ .

r u m o s
C 0 5 Í 1 5 R T 0

Trabalhos garantidos]
J O S É  P E ^ S f l

RO >. MACIEL PINHIR0 -  292 

(4-15)

Sociedade de Agricuitur. 
da Parahyba

A ssem b lé a  ge ra l 
e x trao rcA ia r ia

Dc ordem do sr. desembar­
gador presidente desta Socie­
dade, convoco aos socios, que 
sc encontrem no goso dc seus 
dlrdtos sociaos, pata a reunião 
dc Assembléa üernl a rcliznr-sc 
ás 14 horas do dia 8 do cor­
rente, no local do costume, para 
o fim de tomarem conhecimento 
da leitura do relatorío dos tra­
balhos sociaes referente no ul­
timo blennlo c da renuncia, poi 
motivo de moléstia, do director- 
thesourelro, sr. major Francisco 
Diomedea Cantalice. N«.ssa mes­
ma reunião, seiá ainda empos­
sada a nova dlrectoiia e proce 
dida a eleição para dircctor-thc- 
sourelro, no caso que seja 
mada ein consideração a renui 
cia apresentada pelo actual pro­
prietário desse cargo. Avisa-: 
desde já que, se no dia acima 
aprasado, não houver numei 
para a reunião, esta sc realiza­
rá tres dias apôs, ás 14 hora 
com o numero de soclos que 
comparecer.

Antonto Lucena 
Secretario

(2- 6)

A SYPHIL1S produz Abort s. enche 
o corpo de Chagas, destróe as Gerações, fiz os filhos 
Degenerados e Paralyticos, produz Placas, Qu-da do 
cabcllo e das unhas faz as pesse-cs Repugnantes, 
ataca o Coração, o Baço, o Figado -̂ s Rins. a Bccca, 
a Garganta, produz o Rheuma-ismo, Purgações d<»s 
ouvidos, Eczemas, Erupções da ptlle. Feridas no cor­

po todo, a Cegueira a Loucura, cmfim, 
ataca todo o organismo.

C O M  O  U S O  D O

E L I X I R  9 1 4
C O M P R IM ID O S  © 1 4

No fim de pouccs dias, nota-se:

1. ® — O sangue limpo dc impurezas e bem estar geral
2. ® — Desapparcclmcnto dc espinhas; Eczemas, eru­

pções, Furunculos, coceiras. Feridas bravas, Boubas, etc.
3. ® — Dcszpparenmenio completo do RHEUMATISMO, 

dôres nos ossos e dôres dc cabeça.
4. ° — Desapparecimento das manifestações syphiliricas 

c de todos os Incommodos de fundo syphilitlco.
5. ® — O apparelho gastro intestinal perfeito, pois o 

E L IX IR  f»l t  não ataca o estomago e não cuntém iodureto.
E' o unico Depuratlvo que tem at‘estados dos Hospitaes, 

de especialistas dos Olhos e da Dyspepsia Syphilitica.
Uctnclado pelo D. N. de S. P., em 21 de fevereiro de 191*. eob n. 26.

AVISO IMPORTANTE: — A’s pessôas que por qualquer mo­
tivo, nüo possam tomar o ELIXIR 914, apresentamos os 
COMPRIMIDOS ANTI-LUETICOS cuja fórmula e a 

mesma ao ELIXIR 914 e a base do hermophenyl.
Os COMPRIMIDOS ANTI-LUETICOS süo fareis 

de carregar pudendo-se trazer no proprio bolso e tomat-o 
em cafés, theatros, cmfim, em qualquer lugar, sem pere 
de tempo e trabalho.

O seu uso em breve será generalizado cm toda < 
America do Sul, por essa facilidade.

O  ' b o m  p a l a ú a r  é  d o m .  s u p r e m o

PREFERINDO A MARCA DE MANTEIOA

DIAMANTINA
É ter bom paladar — É ter bom gosto 

E querer alimentar-se

Vo* fn 'in e lp n e »  t i - m n  te n te  e  f i e r e c a v i a *

i § * a
- PREPARADO SEGUHCO 0 HETHGOOreOAUfREStt

RI60R0SAHEHTE TITULA1)? £ ESTABU.ÍSADO

Sezões! limpaludismo!
Não arruinam mais a saude

Do que de bom exlíte sobre a terra, nida é comparável 4 
saude. Ella <í vida. é grj.nJ.-za, é gloria, é gozo. i  tudo ! v. otn ella 
temos tudo, adquirimos tudo !

A saude do corpo é a saude do e>plrlto, é a sau !e d’alma.
E’ justo, portento,-que não te dvscures de tua saude. To­

dos os t-.us cuidados deverão clrcumscrever-se a duis cousas:
1.-’—que deverás te tratar desse maldito IMPALUDISMO.
?.•—que existe para ellc um remedlo Infalllvcl e que este 

miraculoso remédio é o

i.u o n  ISA ei v\ ia.iio.so
Lembra-tc que o IMPALUDADO e um organismo em es­

tado de mlsetia. F. um homem asslitt é um homem fraco; um ho­
mem vencido ua vida; mn se. predisposto a todos os «achaques». .

1 Ia muitos reniedlt s nas ph nmadas para o teu mal, todos 
com rotulos de grande fama c acção problemática, mas o

LI4TO R I I U I A W M I O .S u

quo ora te ensino, faz excepçào no meio do» muitos. E 
uma composição sclcntiflca de agentes thvrapeutlcos e de efM tosf 
positivos c radica» s em todos os casos de IMPALUDISMO, bEZÔES,**' 
MA. EITAS OU MALARIA, FEBRE PALUSTRE c outras mais re *  
beldes ainda.

U nome sclcntlllco deste nudicamento ê A rs c u o  ty u ln o i  
mas o grande EXERv ITO L>E CURADOS, surp-ehn didos c engran­
decidos com os maravilhosos ie.ultados com ellc obtidos, chtisroa- 
ram-no dc

1,14 O H  M A I t W l l . l l O N O

Pa’a maior begurança tua c de todos que necessitam re­
correi a este excedente t suco fio- das Febres, aviso ser ellc appro- 
vado pelo DEPARTAMENTO NACIONAL DE SAUDE PUBLICA, sob 
o n. 831, em 18-3-9U ).

Vende-se nas bóas pharmaems, drogarias e casas que com- 
merclam com drogas

14)
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“ A  P R E M 1A D 0 R A
C L U B  DE S O R .E IO S  S E M A N A E S

Aucforizado t f.srtlízado pelo Governo Federal 
CARTA P .tT K A T E  iV 3 

(Decreto 12.475 de 23 de mafo dc 1917)

PIIImI nn l,u rn l) jh n  do \ o r t f  — A vrn ld»  G e n e ra l O *«rlo. 40

Resultado d" 44.' Sorteio do Plano Feliz, realizado no 
2 dc fevereiro de 1926, na presença do sr. fiscal do Oovêrno Fede­
ral, picstnmistas e grande numero de interessados

cadernetas:

g c o g r a p h ln  e  h is to r ia  p a t r ia ,  d e  
s c ic n c ia s  p h y s lc a s  e  n n tu ra e s  e 
d e  d e s e n h o . O s  p a e s ,  tu to re s  ou  
e n c a r r e g a d o s  d a  c d  .c a ç ã o  d o s  
c a n d id a to s  a e s s e s  e x a m e s  d e v e ­
rã o  a p r e s e n ta r  a o  d irc c to r  d e s te  
e s ta b e le c im e n to , d e n t ro  d o  p ra z o  
a c im a  c ita d o , o s  s e u s  r e q u e r i ­
m e n to s  s o l ic i ta n d o  d i to s e x a m e s  
e  p a g a n d o  a ta x a  e s ta b e le c id a  
p e lo  re g im e n to  in te rn o .

S e c r e ta r ia  d o  L y ce u  P a r a h y -  
d ia  b a n o . 21 d e  ja n e ir o  d e  1926.

0)731

Foram premiadas as seguintes 

PRIIMlÓ .MAIOR 

-Manuel Mariam Villarin—Capital

PRÊMIOS MENORES

435SCOO

Na ausência do secretario 
Maximiano Lopes Machado.

Lyceu Paraliybáno
E D IT A L  N . 2

03596—Avany Soares da Rocha - Capital 
02656 -Emilu Oiinda B.ubosa-Rto Tinto 
01552—Circe Menezes dos Santos-Capital 
OIJJl — Severina A. Lima - Capital

TOTAL

72S500

725S000

Parahyba, 2 de fev.eriero de 1926, 

(ass.) — f la r lu t io  ■•'olcfto,
Fiscal do govêrno federal.

EDITAL

- ~ 'm  De ordem do sr. Direcíor do 
7o5-AniLyceu 1 ar?,lyban0- faço publico 
7 oSs )n íaos ,ntcresados <jue. oe 19 á 28 
L í* ™  do corrente mês de fevereiro es­

tarão abertas nesta Secretaria as 
inscripçOes para os exames de 
2 \  epocha que d«vcrão começar 
no dia 1 de março proximo vin­
douro. r\ esses exames poderão 
concorrer: a) o s  alumnos do 
curso seriado que hajam sido 
reprovado ou hajam faltado em 
duas matérias em primeira epo­
cha b) Qs que não houverem 
comparecido a nenhum exame 
de 1*. epocha. c) Os candidatos 
a exames de preparatórios, qual- 

Ide documentos que as habilitem quer que seja o numero de exa- 
ao referido concurso, nos teroios mes que hajam deixado, ou em

N o s  m e n c io n a d o s  e s ta b e le e i -  t a  d e  4 4 2  j u r a d o s ,  e  a  e s p e c ia l  
m e n to s  p o d e r f lo  m a t r lc u la r - s c  c r i -  c o m  3 8 8 , c o n f o r m e  v a i  a b a ix o ,  
a n ç a s  c  a d u l to s .

A primeira matricula do anno 
serd feita até o dia 15 do referi­
do mCz. das 18 ás 20 horas, con­
forme deliberação da directoria 
geral da Instucção Pubilca,

ConclusUo

331— Octavlo Guilherme de Oli­
veira

332— Odilon Martins de Mesquita
desta data por diante sómcnte P  °  Britto
nos dias de sexta feira serão ma- j 334—Cir. dentista Osorío de Me- 
triculados novos alumnos.

Para mais amplos esclareci­
mentos, os professores poderão 
ser procurados nos dias uteis 
nas seguintes escolas:

PARA O SEXO FEMININO

«D. Adaucto», no grupo es­
colar «Gel. Antonio Pessôa*, á 
avenida Beaurcpaire Rohan,

«Dr. Manuel Tavares1. no gru- 342- 
po escolar «Dr. Thomaz M indel-,343
Io*

deiros Paes
335— Possidonio Tavares da Cos­

ta
336— Possidonío Alves Cassiano
337— Pedro Fernandes da Silva 

Guimarães
338— Pedro Jayme Henriqucs Sei­

xas
339— -Pedro Ferreira Lopes
340— Paulo Vida! da Silva 
341 — Porfirio Cuimnrães

Orlando Dantas de Mello 
Bel. Ruy Aiverga

á rua do Rosário. j 344—Renato Carneiro da Cunha
■João Tavares», á rua Duque 345—Renato Augusto da Silva

ffnttoü A  CY

Dc ordem do revmo. mons. 
director geral da Instrucção Pu­
blica, faço sciente aos interessa­
dos que se achando vaga a ca­
deira elementar do sexo mascu­
lino da villa de Conceição, são 
convidados professores de ca­
deiras de gual categoria a pe­
direm remoção para a mes­
ma no prazo de 40 dias, a contar 
desta data, nos termos do art. 
53 do vigente regulamento da 
Instrucção Primaria combinado 
cnm o art. 60 Jineas 1‘ 2‘ 3* § 
unico do citado regulamento.

Secretaria geral da Instrucção 
Publica da Parahyba, cm 31 de 
dezembro de 1925.0 secretario. 
José Eugênio Lins de Albuquer­
que.

Edital
íustriicçãü Publica Pu m

Para conhecimento dos inter­
essados. faço publico que, a par­
tir do dia l.° de fevereiro do 
mez proximo vindouro, achar- 
se-ao abertas as matriculas cm 
todas as escoLs pub icas do en­
sino diurno.

Os candidatos á matricula de­
verão apresentar documentos que 
provem ler edade superior a 6 
annos e inferior a 15 e não sof- 
frer de moléstia infecto-conta­
giosa.

A certidão de edade poderá 
ser substituída por um atiesta- 
do firmado por duas pessôas 
idôneas. Também poderá ser 
substiruido o attesiado de vac- 
cina por uma aucronzação es- 
cripta tír s paes, tutores ou res­
ponsáveis para q^e seja o can­
didato vaccinado pelo inspector 
med<co escolar.

Terminado o anno leclivo, a 
matricula considera-se extincta, 
não sendo assim permittido aos 
professores fornecerem guias de 
transferencia aos alumnos matri­
culados nos annos anteriores.

Os candidatos que já tiverem 
sido inatriculad- s em qualquer 
das escolas publicas bastarão 
apresentar o boletim da escola 
que frequentou ou attestado do 
professor respectivo.

Nas escolas mistas, só será 
permittida a matricula de >lum- 
nos do sexo masculino que tive­
rem edade inferior a 12 annos.

O expediente para a matricula, 
em todos os estabelecimentos, 
será de 10 ás 12 horas.

Encerrado.o periodo das ma­
triculas, sómente nos dias de 
sexta-feira dc.cada semana po­
derá ser effectuada.

Inspectoria Geral do Ensino, 
em 28 de janeiro de 1926.

Eduardo M. dc Medeiros, 

Inspector geral

(3 -1 5 )

I do art. 42 do vigente regula-! que hajam sido reprovados em 
[mento da Instrucção Primaria.[ 1*. epocha.

Secret3ria geral da Instrucção 
Publica da Parahyba, em 3i de 
dezembro de 1925. O secretario 
José Eugênio Lins de Albuquer­
que.

de Caxias n. 104.
«Sargento-mór Mello Muniz 

no grupo escolar «Dr. Epitacio 
Pessôa», no bairro do Tambiá.

«Ignacio Leopoldo-», á rua Diô- 
go Velho, n. 333.

«Maria Quiteria de Jesus*, á 
avenida Almeida Barrôtto.

«Padre Meira», rua Martiin Lei­
tão.

«Fructuoso Barbosa», no gru- 
escolar «D. Pedro II*.

«Padre Rolim*, no grupo es­
colar «Isabel Maria das Neves».

PARA O SEXO MASCULINO

EDITAL
Escola Normal

ín s r r ip ç õ e s  e m a tr ic u la s
De ordem do sr. dr. director 

da Escola Normal da Parahyba 
do Noite, faço seiente aos inte­
ressados que, do dta 1 a 15 de 
fevereiro proximo vindouro, es­
tarão abertas na secretaria da 
Escola as inscripções para os 
exames de admissão ao primei­
ro anno do curso normal, de 
accordo com o regulamento em 
vigôr. Os candidatos aos referi­
dos exames devem apresentar 
as suas petiçóes de inscripção, 
nos dias uteis, das II ás 15 ho­
ras na mencionada secretaria, de­
vendo os exames começarem no 
dia 18 do mez acima referido.

Do dia 1 a 28 do mesmo mez 
estarão abertas as matriculas nos 
diversos annos do curso normal 
e os do Grupo Escolar M<*dêlo.

«D. Castro Pinto», no grupo 
escolar • Dr. Thomaz Mindello» 

epocha. I »Pr fessor Joaquim Silva*, no
Secretaria do Lyceu Parahy-1 £IUP° esc° lar *CeI. Antonio Pes- 

bano, 3 de fevereiro de 1926. s^a *

Na ausência do secretario 
Maximiano Lopes Machado

E D IT A L

De ordem do sr. Director da

5 de Agosto-, á avenida D. 
Adaucto, no bairro do Rogger.

«Cel. Antonio PessÔa», á rua 
São Miguel n. 104.

«Arthur Achilles* no bairro de 
Cruz das Armas.

«Cardoso Vieira», no grupo 
escolar «Dr. Epitacio Pessôa*

u iu i-u i u u  &r. lmre u io r  u a i  R - ,x _  x «o
Academia de Ccmmercio «Epita- de*Maj 673 y ’’
cio Ptssôa», faço sciente aos in- ’
teressados que, do dia 1.* a 15
do mês p. vindouro, estarão aber­
tas inscripçOes para os exames 
vestibulares ao 1°. anno do curso 
superior. Os c.-ndidatos aos re-

«Arruda Camara», no grupo 
escolar «Isabel Maria das Neves» 
á avenida Dr. João Machado.

«Dr. Venancio Neiva*, á rua 
Dr. Ruy Barbosa.

■ Xavier Junior», á avenida dcferidos exames deverão apresen-1T " ha.v. f r - 
tar ao Director deste Estabele- n r n M»iir, nrv

cMdc" o ' nÕ /dTs PC,,iÇÔdS P° ««>1° 'D- Pedro li.', no bair-uteis das 191/2 , 0 das Trincheiras, 
as 21 J,2 horas, nesta Secretaria Parahyba, 29 de janeiro de 

Secretaria da Academia de 1926.
Commcrcrcio Epitacio Pessôa,!
em 28 de janeiro de 1926. 

Leomenes de Miranda 
Secretario

(4 -1 5 )

E D IT A L
De ordem do exmo. sr. Pre-

0  candidato á matricula que não Sldcntc Estado, faço publico’ 
para conhecimento das auctonda- ; 
des e repartições estaduaes. qu e ,!

frequentou a Escola no anno an­
terior, deve instruir a sua peti­
ção com os documentos seguin­
tes: certidão do registro civil de 
nascimento, ou documento pu-

Elyseu de Barros Maul, inspe­
ctor do ensino nocturno.

Recfcbcdorii de Rendas
D E IT A E . N .° 2

Convida os contiibuin- 
tes do imposto ce indus­
tria e profissão e décima 
urbana desta capital e Ca- 
bedello.

De ordem do sr. administra-conforme notificou á presiden- ^  
cia o exmo sr Ministro das Re- dor desta repartição, faço pubii- 
l??* ?  _Exter,ores. por officio n.. co Dara conhecimento dos iniiudcnucmu, vsu uubuiliviliu p õ  . . 7 ., . . f* . * , j CO, P3T3 LUIUIH.lllH.mw UUO lll-

blico equivalente, com que prove 1 1 *0 i^° transaclo, to teressados que, até o dia 25 de
ter pelo menos 13 annos de ida- nonieabo .v,ce Cônsul britânico março, receber-se-á. com a mul- 
de completos e attestado medico nef*a Lap,ta!,0 s *nhor J J- C1|S'  ta de 25% o imposto de indus- 
de ter sido vaccinado e não sof- s. , d’ “ -vendo as mesmas aucto- (rja e profissão e décima urba- 
frer moléstia mfecto-contagiusa ndades. c r e P art,<;ó e s  reconhecei- na desta capital e dc Cabedello,

.....................  ’ ® provisoriamente no caracter re{erente ao exercício p. pas-
desse cargo, até que lhe seja con- sado>
cedido o respectivo exequator 2 .* Secção da Recebedoria de 
pelo Govêrno Federal. Rendas da Parahyba, em 4 de

Secretaria de Estado da Para- janeiro de 1926.
Hyba do Norte, em 2 de fevereiro 
de 1926.

Edital
rranana

Dc ordem do revmo. mons. 
director geral da Instrucção Pu­
blica, faço sciente aos interessa­
dos que sc achando vagas as 
cadeiras rudimentares mistas dos 
povoados Tavares, do município 
de Prlnceza e Mataraca, do mu­
nicípio deMamanguape, são sub- 
mettidas a concurso dc provi­
mento pelo prazo de 40 dias, a 
contar desta data, devendo as 
candidatas apresentar as suas 
petições devidamente instruídas

ou defeito physico que o inha- 
bilite para 0  magistério. O can­
didato á matricula no Grupo Es­
colar Modêlo deve juntar á pe­
tição egual certidão com que 
prove ter pelo menos 6 annos e 
no máximo 14 annos de idade, 
e attestado medico de ter sido 
vaccinado e de não soffrer mo- 
lestio infecto-contagiosa. Os paes 
ou representamos do candidato, 
que, no anno anterior frequentou 
as aulas do Grupo Escolar Mo­
dêlo, dentro dos cinco primeiros 
dias da matricula, devem fazer 
declaração na secretaria se de­
sejam que os seus filhos ou re­
presentados continuem a frequen­
tar a Escola, durante este anno 
lectivo; nos cinco dias acima re­
feridos serão matriculados os 
alumnos que cursaram 0  Grupo, 
durante 0  anno proximo passado.

Secretaria da Escola Normal 
da Parahyba do Norte, 16 janei­
ro de 1926.

O secretario
Joaquim Hcrculano de Figuei­

redo
( 10 - 20)

Lyceu Parahybano
E d ita l n. 1

De ordem do sr. director do 
Lyceu Parahybano, faço publico 
a quem interessar possa, que, de 
10 a 20 de fevereiro proximo, 
estarão abertas nesla secretaria, 
das 10 ás 14 horas, as inscripçOes 
para os exames de admissão nos 
termos dos artigos 139 e 140 das 
instrucções expedidas pelocxmu. 
sr. dr. direrector geral do De­
partamento Nacional do Ensino. 
Estes ex mies, que terão inicio 
no dia 21 do referido mez de fe­
vereiro, constarão das seguintes 
disciplinas: Noções concretas, 
accentuadamente objectivas, de 
Instrucção moral e cívica, de 
português, de calculoarithmeílco, 
de morphologla geométrica, de

(Ass.) Democrito de Almeida 
Secretario de Estado

Repartição C f f c l  da

Heraclio Siqueira 
Chefe

E d ita l s o b re  o c a r ­
n a v a l

Prefeitura da capitai
E d ita l n. 5

De ordem do dr. Trajano Pi­
res da Nobrega, prefeito do mu­
nicípio da capital, faço publico 

1 para conhecimento dos srs. chau- 
jffcurs, que até o dia 10 do cor- 
1 rente, devem comparecer 11a the- 

De ordem do exmo. dr. Julio souraria desta repartição afim de 
Lyra, chefe de policia, faço pu- pagarem suas respectivas ma- 
blico que nas diversões do pro- triculas. Outiosim, são convida- 
ximo carnaval, é prohibido fa- os proprietários de automóveis 
zer criticas e allusões offensivas particulares ou carros de aluguel, 
a qualquer autoridade civil, ml-, bem como os de passeio a paga- 
Htar, religiosa, ou pessôa reco- rem no mesmo prazo os impos- 
nhccidamcnte idônea, cantar can- tos referentes aos alltididos vc- 
ções e trovas liconciosas, atten-, hiculos, tudo de accôrdo com a 
tar de quasquer maneira contra lei orçamentaria em vigor 
a decencia dos costumes, u sar1 
mascara A / l o t . in  unr»0 1 Secretaria da Prefeitura, depois das 19 horas, i ,  rei ._ .1 , igofi \  icvcreiro ue 1 j íu .

1 de
adoptar disfarces offensivos á 
moral, atirar pó, agua ou álcool 
contendo substancias nocivas e 
mesmo sem conter principios to- 
xicos, bem como se apresentarem 
clubes, blocos ou cordões car­
navalescos sem a respectiva li­
cença da Chefatura.

Secretaria Central de Policia, 
22 de janeiro de 1926.

Slmüo Patrício 
Secretario 

(7 -1 5 )

EDITAL
IOiihIiio n o c tu rn o

Faço chegar ao conhecimento 
dos interessados que a matricu­
la nas escolas nocturnas desta

Servindo de secretario 
Rita de Miranda penriques.

EDITAL 
Revisão de jurados

O dr. Manuel lldefonso de Oli­
veira Azevêdo, juiz de direito da 
1/  vara, presidente da junta re- 
visora dos jurados da comarca 
da capital do Estado da Parahy­
ba do Norte, por virtude da lei 
etc.

Oompanhia de Navegação
L i oy d  Br asi l ei r o

P r s ç a  S e r x - w i c  X 2o'o.re.d.o

f t í o  <£#« J a n e i r o

U N H A  D E SA N T O S — FORTA LEZA

O cargueiro—A h  4 Z Ò V l f t -  
para Natal, Mossoró c Fortaleza

-sah irá no  d ia  1 O d e  fevere iro  proximo

LINHA CABEDELLO -  PORTO ALEGRE

U cargueiro - -  < I B A T .iO  — sahirá an dia 10 de fevereiro proximo 
pa*a Recife, Maceió, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Paranaguá, Rio Grande, 
Pelotas e Porto Alegre.

LINHA MANÁOS—MONTEV1DÉO

PARA O NORTE

/• classe 2* classe 3* classe

Recife................. 201600 14*700 8*500
Maceiç............... 52?500 39*000 21 *200 inclusive
Bahia ................. 114J300 83*800 45S100
Vlctoria.............. 195 (00 14i» *300 78*100 impostos
Rio de Janeiro. 242S000 18'*3000 96*609
Natal.................... 23S700 17*300 95700 Estadual
Ceará ................. 905600 67$500 36*500
M aranhão.......... 165SOOO 1233300 6537U0 e Federal
Pará..................... 2203000 1633500 87§b00

Freire
346— Raul Henrique de Sá
347— Pomualdo R ilim
348— Raul Henrique da Silva
349— Romualdo José da Silva 

Pessôa
350— Raphael Ferreira de AI 

meida
351 — Roque Falcone
352— Roldão Alves de Souza
353— Ruy Carneiro
354— Dr. Renato Varandas de 

Azevêdo
355— Ruy Dias de Araújo
356— Agronomo Raul de Barros 

Moreira
357— Bel. Paulo de Magalhães 
3 8—Pastor Brazil
359— Reinaldo Camara de Oli­

veira
360— Severino de Albuquerque 

Lucena
361 — Severino Coêlho de Moura
362— Severino Toscanode Britto
363— Severino Francisco Pereira
364— Severino Rodrigues Ramos
365— Seveiino Carneiro de Mes­

quita
£66—Severino Velho de Men­

donça
367— Severino Francisco de To- 

lêdo
368— Severino Peryllo de Oliveira
369— Trajano Chaves Bandeira 

de Mello
370— Tertuliano Chrisplniano da 

Motta
37 1— Octacilio Barbosa de Paiva
372— Rosemiro Bezerra
373— Simão Patrício da Costa 

Netto
374— Prof. Sizenando Costa
375— Sabino Lourenço da Silva
376— Synesio Pessôa Guimarães 

Sobrinho
377— Samuel Hardman Norat
378— Samuel de Carvalho Ser­

rano
379 -Themistocles Theophanes 

de Souza
380—Taurino Rodopiano da Silva 
381 — Theodorico Pessôa
382— Vicente João de Salles
383— Valdevino Menezes
384— Vicente Waldemar de Oli­

veira Lima
385— Waldemar Leite de Araújo
386— Walfredo de Albuquerque 

Mello
387— Prof. Edmundo Brandão
388— Virgilio Correia de Queiroz

Dado e passado nesta capi- 
tal da Parahyba do Norte, aos ^ e n d e - s c  por 1:800$000, 
11 de janeiro de .926. Eu, Anl “ marcas? <Je e,ha s ' ta {  av^ ' "  
tonio Gonçalves Carneiro, escri- da Capitão José Pessôa 299. 
vão do jury, o escrevi. (ass.) Ma- Tem a^ua» <4 umta 1 grande, com 
nuel lldefonso de Oliveira Aze­
vêdo.

Ü paquete — B A B P E 1 D T  — sahirá no dia 4 de fevereiro proximo 
para Recife, Maceió, bahia, Vlctoria, Rio de Janeiro, Santos, S. Praocisco, 
Rio Grande e Montevidéo.

P.W Jl C SUL

paquete -  C K A R .i  — sahirá no 
31 do corrente para Recife, Ma-

O 
dia
celó, Bahia e Rio dê Janeiro.

PARA O SUL
n  paquete -  R O D n i K t E f l  A l .-  

V E S  .«nirâ no 01a 4 de fevereiro O p iquete  -  i v i l i . t  — sahirá no 
proximo para Natal, Ceará, Tutoya, i dia 4 de fevereiro i-roximo para Re- 
Maranhào e Pará. I clfe, Maceió, Bahia e Rio de Janeiro.

TABELLA DE PASSAGENS

A Companhia recebe cargas para os portos do Amazonas até Ma- 
náos, com transbordo em Belém, sem alteração nós fretes estabelecidos.

E ' necessário a apresentação de 
sição dos bilhetes de passagem.

attestado de vaccina, para aequi-

As passagens de ida e volta gosam do abatlmenio cc  10*/^

AVISO—Para v lilta aos vapores de-ta  Com pana!^ rorna-sc cecet- 
tnrlr* a apresentação -ío Ing-esao sacigaado pela Açsncla, mediante o pa­
gamento d*. Importância dc 101000 por pesada.

S v s f c r f i ã e t r â o  da 
n. 53. ITelepK ioiie, 3 8 -1

■A* M e s d o a ç a  F a r ic d o  

A g - n t f

J O  t O  T l f t . t G R K —Avi- 
sa aos interessados que leccio- 
na Arithmetica bem como pre-

creados, um grande porão coui 
sahida independente que offerece 
localização para uma fabrica ou 

para alumnos para exame de officina de qualquer ramo de 
admissão no Lyceu, Escola Nor- industria, como também uma 
mal e Academia de Commercio. area livre e oitões proprios.

A referida casa é soalhada 
parte aacapú  e páu amarelio

Rua Visconde de Pelotas—47.
(29 -30) com rampante, á tratar com 0 

proprietário na mesma á rua da 
Republica, n. 845.

(12—30 P.)

Conforme ao original dou fé. 
Parahyba 11 de janeiro de 

1926.
O escrivão do jury 

Antonio Gonçalves Carneiro

frueteiras, etc. Trata-se á aveni­
da l.° de Março.

( 5 - 8 )

Optima occaslão

F A B R IC A  DE C H S
DE

| Vicente lelpo & C."
R ua M aciel P in h e iro  n. 2 88

C hapéus
Elvira Lins de Azevêdo con­

fecciona e reforma chapéus paVa 
senhoras e senhoritas.

Preço modico.
Avenida 24 de Maio, 103 

Parahyba.
(15—15—P.)

C inica Dentaria
Do ciiurg ão-dentista

E J v M fo  IRamallh©
Avisa aos seus amigos e cli­

entes que reassumiu a direcção dc 
sua clinica, podendo ser encon­
trado em seu gabinête Electro 
Dentário, á rua Direita. 504, 
andar, dc 7 ás 11 e dc 1 ás 5 
horas da tarde.

Trabalhos garantidos e exe­
cutados sem a mínima dôr.

( D . )

Vende-se

Fabricam-se camas de ferro, de 
Vende-se uma confortável casa preço para o alcance de todos; 

de construcçüo solida e moder- tem neste getiero artigos finissi- 
na, tendo os seguintes com m o-; mos para satisfazer ao mais exi- 
dos: duas salas, três grandes gente freguez. 
quartos, dispensa, cosinha, ba- , Compram-se nesta fabrica, co- 
nheiro; apparêlho sanitario, tudo bre velho, chumbo, zinco e ty- 
com stuch-lustre; quarto para pos

Pwtira Oarntíffs & Uniiiada
> r.n NAVcb-' Lj

K ío  d *  i ü n v l r f t ,  
•t t« w

r\.\ >»lá«

V A í rc.s r
V i a g e m  r e g  l a r Y 1 a g re m  e x i r a e r d i  

n a r l a

' . # 1  ». - Pur comracio co>r* t  -1 !>v Amaion Kivcf Steauí Navtga- 
tor Companv» companhia recebr carga par.t o» porio» d s  Santarém 
Obldot, raifn tlna, Itacodiíára Mauío* c-.*m ftar}%bor»:v. no F a ii ,  ionianeo 
i«ir b.\»e quatro sahld.*.» inen^acs <!•.»» vapôre» daqunU» Em pieta, aa qu.xcn 
tém logai 9 hora* do n.Mihâ dw» d»a* 7. 14. 2! e 2», dc cada mea.

&V1SG
Uma casa á rua da Republica 

11. 608, com os seguintes corn- 
mados: sala de frente; dois qu- 

Faço saber que, na reuniãojartos, sala de jantar, cosinha, 
da junta revisora, por mim pre- apparêlho sanitario, instalhçüoj 
sidlda a 11 de janeiro dc 1926 de luz e optlmo ponto para ne 1 
foram, por motivos justos, cx- [ gocio. A tratar á rua Amaro Coi- 

capital estará aberta a partir do 'cluidos 24 jurados e incluídos tinhn 221. 
dia r .  dc fevereiro. 31, ficando a lista geral compos- O ■*) 1

•j *n . cafrc.jvd' ' t  s iií orden* u« 
- 3  tahida j<>» vapós poi» q 
m m  uo» i  a£<*ncn s jcmju..

nuirque »ô 
o t  ronhcci-

Frcvii
c .'o lorr.etidM  .• • vc*pera ■ 
noUu* •* h •.» devem *Cl

E X FO R T a Ç mO . — A* 
jl.„iií apr. ^entiçâo di-» nu>» c fcdeiaes c extaduaci

IMFOWt l i-iü ^ id o t ffé» du% no (etui.no d.-\ dc-c.v^a Co
atr 't .  a agencia n io  ccnncct emo dc rociamaçõív.

i r ctiM'..- rttçnOa», Ircte» a u a i t r  c o# agcmei

K r 5 r » ; ; k a ê i r*-o.np.
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